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PORTO 25 DE ABRIL 


FUNDO DE RESERVA. 
O fundo de reserva nos Bancos é somo 
ums csita economica onde se deposita uma 
arte dos lucros nos annos prosperos, para 
servir de subsídio e prebencher um juro ra- 
sosvel nos annos em que os lucros liveram 
diminuído. A ' ] 
E uma excelente previdencia esta e 
sição, porque, assegurando a taxa regular 
deja Re rênio na praça onde o Banco func- 
ciona, prende as acções nas mãos dos pos- 
suidores, que só procuram um juro regular 
e cerlo ao seu capital, evitando por esta 
fórma a offeria das seções e a depreciação 
delas. é y 
A msiár ou menor existencia no fundo 
de reserva reflecte-se necessariamente no va- 
lor das aeçõesno mercado, eé por isso sem- 
de toda a conveniencia que os Bancos 
se não esqueçam d'elle nas occasiões em que 
o movimento parta E feliz e deu uma 
maior percentagem pi ividir. 
de Thai aliquota do capital do Banco 


* destinada ao fundo de reserva, e separada 


desde logo ou prehenchida nos dividendos 
futuros, não é a mesma em todos os Ban- 
cos. Diversas razões podem influir n'essa 
designação, mas a mesquinhez nella nunca 
será uma conveniencia para o estabelecimento, 
pela razão já dada que a existencia do fundo 
de reserva selua no preço das acções, preço 
qui s estabelecimentos, no seu interesse, 
cumpre sempre manter, promovendo antes a 
procura que a oferta, fim especial para o 
qual todas as disposições bancarias devem 
conspirar. ' : : 

No Banco da Prussia a reserva póde ir 
até metade do capitgl do Banco, sendo tres 
e meio a taxa regular do juro a dividir an- 
nualmente. E' esta a maior amplitude para 
a reserva com que deparamos nos diferentes 
Bancos da Europa. As acções conservam-se 
acima do par pela certeza do juro apesar de 
diminvto, 

O fundo de reserva póde existir separa- 
do nos cofres do Banco ou envolvido nas 
existenciss a que elle é obrigado para garan- 
tir o pagamento das notas que emitle, ou 
dos depositos que acceita. Esta ultima hypo- 
these é palpavelmente a mais proveitosa p: 
ra os Bancos, mas é tambem a que exige mai 
tino e prudencia nas administrações. , 

A existencia da reserva póde” 
vir, como ha exemplo, para mais prender as 
seções e evitar a oferta. Além de garantir 
uma taxa de juro annual, pela accumulação 
dos excessos d'este juro a seu favor póde 
habilitar o estabelecimento a dar, chegada cer- 
ta altura da cifra, um dividendo extraordi- 
nario. 

Reconhece-se bem o proveito d'esta dis- 
posição. A oscillação do dividendo annuak 
obriga a oscillar o preço das acções, o que 
é de grande inconveniencia lanto para o es-, 
tabelecimento como para os acciunistas. Li- 
mitada a taxa, com a esperança do dividendo 
extraordinario, as acções conservam o preço e 
só vão subindo á maneira que se vai aproxi- 
mando o dividendo extraordinario; mas o 
augmento de preço não engana o compra- 
dor, porque elle tem a certeza de ser com- 
pensado d'esse augmento. À esperança d'esse 
dividendo é um forte incentivo para reter as 
acções nas mãos dos possuidores. Evita-se a 
olferia, conserva-se o preço e mantem-se o 
credito do estabelecimento. 

Pareceu-nos conveniente olferecer estas 
observações rapidas agora que se trata da 
creação de novos Bancos, que se hão-de vêr 
obrigados a contractos espaçados que nem 
sempre hão-de offerecer um dividendo muito 
acima da taxa regular do juro, mas que hãu- 
de ter annos em que o excesso avultado se 
pronuncia. 

Paraestes Bancos que se vão dar a maior 
diversidade de transacções, se se limitar o 
juro annual e se estabelecerem os divi- 
dendos extraordinarius quando a reserva o 
permilta, parece-nos que se terá designado 
uma disposição que muito conveniente será 
para os estabelecimentos, concorrendo para 
o credito das suas acções. 


tm 


- Achamos tão bem escripto e tão di- 
gno de ser lido o seguinte artigo publicado 
no «Jornal do Commercio» de Lisboa, de 17 
do corrente, que com a devida venia o lrans- 
crevemos. 

Dizem-nos que o seu author é o snr. 
Alves Martins, bem conhecido na imprensa 
e no parlamento. 


Os candidatos e os programmas. 


A «Epochs» de Madrid, estranhando as 
repelidas crises ministerines, e as continuas 
dissnluções de camaras que tem havido em 
Portugal, diz que não póde atribuir estes 
acontecimentos á rivalidade dos estadistas, 

ua disputam o poder; porém engana-se aquel- 
e jornal. 

Se lá fóra fossem devidamente aprecis- 
dos os factos que estamos presencesndo, de - 
certo que 5 folha do reino visinho nã an- 
daria tão de leve no juizo que formou a 
nosso respeito. 

Não é por falta de salvadores, e de 
salvaterios que as nossas cousas publicas 
vão mal; a cada canto spparece um Li- 
curgo, e um Solon. O nosso mercado sy- 
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eai E sais 
S LITTERARIAS tem or 
Escripto mandado á reascção, seja ou não Publicado 


Reformas na marinha, nas colonias, no 
exercito, na justiça, na administração publi- 
ca, na instrucção do clero, emfim tudo ha- 
de ser alterado, refunidido e melhorado se- 
gundo os muldes apresentados por essa nu- 
vem de candidatos que formigam por todsa 
parta. ” 

=» Parece que estamos em maré cheia de 
reformadores, cujo pósto dominante é destruir 
tudo para ter o orgulhoso praser d'uma no- 
va cresção! | 

Podêmas applicar à nossa sociedade o 
que «diz Guisot da epocha de 89 e de 30 
em França. 

« Em tempos de similhante molestis ou 
andaço, o homem considera tudo aquillo que 
existe, as pessoas, as cousas, os direitos e os 
factos, o passado e o presente, como mate- 
ria inerte da qual elles dispoem livremente, 
e que podem manosear, e retorcer, afleiçoan- 
do-a a seu capricho. ” 

« Figura-se ter em seu espirito ideias 
completas e perfeitas, que lhe dão sobre to- 
das as coisas o poder absoluto, e em nome 
das quaes elle pôde a todo o risco e a todo 
o preço quebrar ludo o que existe para O 
refazer á sua imagem e semelhança. » 


aríados com patriólismo, eque precisam d'es- 
tas explosões para expulsarem u gaz supe- 
abundante, e que lhes asphixiaria a vida, 
»e lhes não consentissem estas innocentes 
diversões. 

N'esta tendencia paroleira que caracte- 
risa a nova geração, só descobrimos um de- 
feito, e é que se gasta a sua seiva em fal- 
lar, em quanto que a liberdade não se con- 
quista e firma senão com obras. 

Cicero cstentava todo o primor da sua 
eloquencia no forum, e a liberdade romana 
caminhava a passos largos para o seu 0c- 
caso. 

Em quanto magnelisava as multidões 
com a sua seductora eloquencia, pactuava 
com as espadas vencedoras. 

Demosthenes bem trovejou com a sua 
palavra perante as reuniões do povo grego; 
mas não estorvou a vassallagem da Grecia, 
que lhe preparava Philippe. 

No imperio do oriente, por meiado do 
seculo XV, lambem abundavam os oradores 
populares, o as questões religiosas occupa- 
vam então os espiritos mais esclarecidos ; 
mas Amcerat o Mahomet TI, aquelle prepa- 
tava e este consummava à tomada de Cuns- 


Os nossos habitos, os nossos costumes, 
a nossa indole, o nosso pensar e todo o 
nosso modo de ser tão inteiramente outros 
que os da nação franceza. Estes symptomas 
moraes em França são presagios de voragens 
aterradoras; as instituições, as dynaslias, a 
propriedade e a vida dos cidadãos correm 
sempre iminente risco no meo destas fe- 
bres sociaes; porém, felizmentre, entre nós 
não é assim. 


Esse excitamento que se nota nas pra-+ 


cas, nas ruas, nos salões e nos comícios, é 
mais para rir do que para chorar; é um 
espetaculo inteiramente pacifico, onde se 
expoem á escolha popular as ambições ve- 
lhas a par das ambições novas. 

Cada uma d'essas nobres ambições diz 
de si, os velhas do que foram, é us novas 
do que hão-de ser. dita pr 
As velhas, trabalhadas pelo tempo, e 
cançadas pelo atrito das dificuldades inhe- 
rentes á gerencia dos negocios publicos, fal- 
lam a linguagem da experiencia, alheia a todo 
o enthusiasmo. 

As ambições novas, cheias de seiva, e 
fortes de vida, vendo o mundo pelo prisma 
das suas ideias, sempre harmônico e limpo 
das manchas, qua o positivismo da realidade 
só faz conhecer e apalpar; cortam sempre 
por largo, e marcham desassombradas á ler- 
ra da promissão, cuidando que o mar em 
que. navegam ha-de ser sempre bonançoso. 
Nºessa confusão de veleidades da moci- 
dade notamos muitas excentricidades parvas, 
muitas presumpções mal cabidas, muita falta 
de modestia, que sempre denota ausencia 
de merito, e nada admiramos, porque a igno- 
rancia fui sempre atrevida: entretanto, no, 
meiu de tudo isto, tambem louvamos: cer- 
tas aspirações nobres e desinte-essadas, que 
jámais condemnaremos pelo asco que nos 
causem outras pretenções verdadeiramente 
atoleimadas, 

Cada epocha tem sua mania, quese tor- 
na contagiosa, e grassa por todas as clas- 
ses da sociedade. 

Actualmente lodo o mun'lo quer ser de- 
putado, e se julga: habilitado para exercer 
as funcções de legislador |! E" a febre ama- 
rella das ambições. 

Se precisamos de uns sapatos ninguem 
se julga capaz para os fazer, sem que pri- 
meiro tenha aprendido oficio de sapateiro, 
Para termos uma casaca vamos ao al- 
faiale; sa queremos uma escriptura procu- 
ramos um tabellião, e assim em todas as 
necessidades da “vida. 

Porém se procurarmos um deputado, 
em cada canto encontramos duzias d'elles , 
porque ninguem se julga deshabilitado pars 
fazer leis [11 

E' louvavel a ambição de tomar parte 
nos negocios publicos ; porém é indispensa- 
vel que se preparem devidamente todos os 
que natrem tão nobres aspirações. 

Não basta fazer programmas , promelter, 
mundos e fundos, declarar -se exaltado ou mo- 
derado,ou partidario diferente, sectario da idés 
nova ou da idéa velha, porque tudo isto é 
velho, usado, gasto, e não passa de sedi- 
ça banalidade. 

As mais das vezes esses pomposos ear- 
tazes são recommendações negalivas, e me- 
lhor fôra a esses que laes especuladores da 
credulidade publica guardarem-se na reser- 
va de um obscuro silencio. 

A modestia recommenda-se mais do que 
a jactancia, e o publico costuma casligar 
com apupadas os pharmacopólas improvisados. 
Muita gente séria assusla-se com tantos co- 
micios , onde se discute tudo, coisas e pes- 
soas, pofque veem nestas excilações presa- 
gios de lemiveis vendavaes e Lemerosas tem- 
pestades socises ; nós porém não nos assus- 
tamos, porque os consideramos como baza- 
res onde ss espõe ao publico prodnetos ex- 
quesitos de todas as industrias, e de todas 
as proveniencias. Em laes exposições não falta 
fazenda avariada. 

Nos povos que se regem por inslitui- 
ções livres, estas manifestações populares são 
sempre bem vindas; pois que quaesquer ex- 
cessos que porventura haja, nunca são tanto 
para receiar como a mudez imposta pela força 
bruta. 


perabunda neste genero; não ha circula 


ônde não concorrem muitos Candidatos ás| apaixonadas 


funeções legislativas, 


jnrnaes veem cheias de pomposos program- 
» mas indicando e promettendo as reformas- 


mais radicaes 
4º publico. 


As discussões as mais exaggeradas e 
são menos para temer do que 
e os columoss dosjas conspirações nas trovas. 

As arengas dos Demosthenes populares 
=| são bombas que rebentam no ar, sem que] paiz em geral. 
ses em todos os ramos de servi-|prejudiquem as multidões que as ouve 


tantinopla e a destruição do imperio. 
Receiamos pois que entre nós aconteça 
o mesmo; sentimos que as forças intellectuaes 
da nova geração se gastem em palavrorio xô- 
cho nas praças e nos comícios; e se a liber- 
dade perigar, ou a nossa independencia cor- 
rer algum risco sério, não encontre a patria 
a energia sufficiente em seus filhos enervados 
e rachiticos. 
Os fazedores de meelings que entre nós 
tem apparecido não ostentam fanatismo poli- 
tico, nem crenças arreigadas que lhes inspi- 
rem força propria; e a prova está n'esse que 
ahi se tornou celebremente caricato, entre- 
gando-so à discripção d'uma espada com o 
prestigio de antigas victorias. 
Os antigos oradores populares da Grecia 
e Roma estimularam Os povos a que fugissem 
do dominio das espadas triumphadoras ; e 
não lograram impedira vassalagem; 03 nos- 
sos pelo contrario, conscios da sua fraqueza 
arrastam as multidões á sujeição da força 
bruta, inimiga de toda a discussão. 
Este symploma é que para nós é assus- 
tador. porque indica a descrença na palavra 
n'aquelles mesmos que tamanho alarde fazem 
d'ella nas praças e nos comícios populares. 
Emquanto ás candidaturas insoffridas, que 
por ahi se apresentam nos comicios para to- 
marem apello aos velhos liberaes que ain- 
da restam da Ineta naqual se conquistaram 
as instituições e a dynastia que se ligou a 
ellas, nada temos que dizer. 
Rimo-nos das mediocridades que se mris- 
turam entre homêns novos, que leem jus- 
tos titulos a entrarem no recinto parlamentar. 
Nestas oceasiões eleitorses apparecem 
sempre: estes trambulhos, que sobrenadam 
quando as aguas se turbau ; entretanto con- 
forme se vai aproximando o desfeicho da cri; 
se, e a tormenta vai declinando, vão cahin- 
do no fundo do paço para lá morrerem na 
obscuridade a que os condemnára a madre 
natureza. k 
Um ou outro escapa pela malha n'este 
ou n'aquelle circulo, porém isso nada obs- 
ta so movimento intellectual que ha-de le- 
var ao parlamento uma grande maioria sen- 
sata e ilustrada, e que represente dignamen- 
te todas as côres politicas que hoje nos di- 
videm. 
A nossa politica é que devem appare- 
cer no parlamento as ilustrações de todos 
os partidos ou fracções militantes. 
O governo que lemesse a concorrencia 
das notabilidades que lhe são oppostas, se- 
ria indigno da sua missão. 
A causa publica sofireria, porque da con- 
trariedade das opiniões saha sempre a ver- 
dade, e os parlamentos não são casas de si- 
lencio, mas o forum onde se debaltem os 
grandes interesses do paiz. 
As discussões acaloradas dão vida e for- 
ça aos partidos, põem em relevo os homens 
notaveis, e a opinião publica logo os indi- 
gita para ós primeiros lugares. 
Nas justas parlamentares engrandecem- 
se os athlelas, e às mediocridades que o 
acaso alli levára arregimentam-se nos córos 
dos comparsas, ou servem de diversão jo- 
gral com os seus barbarismos ineditos. 
Os mais bellos quaros não deixam de 
ter escuros, porque elles concorrem para o 
bello ideal que o artista procura desenhar. 
Confiemos pois na ilustração e mora!i- 
dade do paiz, que em breve mandará ao 
parlamento novos e dignos representantes 
Como os logares são poncos em relação 
sos muitos que smbicionam a honra de ter 
assento no grande comício nacional, lLere- 
mos de ouvir os praguentos que ficaram des- 
servidos; porém esses desabafos de cóleras 
impotentes não exsulthorsrão o veredicto do 
paiz. 


APRECIAÇÃO HONRO: 


Por vezes nos havemos, n'este semana- 
rio, referido á imprensa nacional de Lisboa, 
registando com o merecido louvor os melho- 
ramentos e innegaveis progressos realisados 
sob os anspícios do mui zeloso funceionario a 
quem está commettida a adiinistração supe- 
or d'este vasto e imporltantissimo estabele- 
cimento typographico. à 

E" pois com duplicada satisfação que jn- 
serimos hoje, n'este logar, com à devida ve 
nia, o extracto fiel de dous documentos hon- 
rosissimos, assim para a mesma administra- 


Gevrg:s, e do seu lalentuso secretario, mr 
d'Escodeca, marquez de Boisse, em resposta 


ro Marécus, acompanhando duus exemplares, 


dição dos typos da imprensa nacional, que 
lhes «fferecêra em testemunho de gratidão pe- 
los serviços prestados por aquelles distinctos 
e prestantes cavalheiros á imprensa nacional, 
e mórmente aos dons Lypographos portuguezes 
que na imprensa imperial de Pariz completa- 
ram e aprimoraram a sua educação artística. 
Diversas circumstancias concorrem “para 
que, aos olhos das pessoas que ainda se in- 
teressam pelas nossas cousas, Os documentos 
a que alludimos tenham um valor ineslirmavel, 
E" a primeira a importancia, vastidão e 
categoria da imprensa imperial de Pariz, ac- 
clamada e laureada no grande concurso uni- 
versal de 1855, como um dos primeiros, se- 
nãc.o primeiro, estabelecimento typographi- 
co do mundo. 
E' » segunda a indole nacional dos fran- 
cezes, em geral pouco propensos à louvar 
o que de sua terra ou de seus filhos não ti- 
ra origem. 
E a terceira, e porventura a que mais 
deve pesar no animo das pessoas sisudas, não 
sóo caracter official d'aquelles diplomas, mas 
ainda mais a ilustração, conhecimentos e se- 
riedade dos cavalheiros que. os fitinaram ; e 
n'estas circumstancias nem os que mais in- 
elinados se mostram sempre a murmurar se 
atreverão sequer, nos parece, a suppôr ar- 
rancado a uma reprehensivel condescendencia 
ou a ignorancia da arte lypographica o pa- 
recer [rancamente laudatorio que lhes mere- 
ceu o Specimen. 
A administração superior da imprensa 
nacional de Lisboa, que emprehendeu o fez 
concluir este, na verdade, magnifico Lraba- 
lho, e os empregados e operarios que, ou 
liveram parte na sua execução ou d» algum 
mudo concorreram par que ella fusse lão per- 
feita quanto era para desejar, devem consi- 
derar-se amplamente remunerados pela apre- 
ciação lisonjeira que toda a imprensa perio- 
dica de ambos os bemispherios ba feito do 
Specimen, apreciação que podemos agora di- 
zer como que confirmada e sanccionada pe- 
lo juizo tão aulhorisado e tão respeitavel da 
imprensa imperial de Pariz. 
Abster-nos-hemos de mais considerações 
que nos levariam longe, e poderiam porven- 
tura ofender susceptibilidades melindrosas , 
pezando-nos comtudo, como bons e leses por- 
tuguezes que nos gloriamos de ser, que a 
Associação Typographica Lisbonense ainda não 
emiltisse a sua opinião (que aliás sabemos 
que lhe foi franca e espontaneamente soli- 
citada) subre o Specimen supracitado. 
Folgaremos que as razões, de certo al- 
tendiveis, que teem obstado ao complemento 
do inquerito inslituido por aquella associação, 
desappareçam, cessando cum ellas O facto a 
que nos referimos. 
Eis os documentos : 
P. 
« Vai reçu le magnifique exemplaire du 
Spécimen des iypes de la Fonderie de PIm- 
primerie Royale de Lisbonne, que vous avez 
bien voulu m'envoyer, et je m'empresse de 
vous en exprimer ma vive gratilude. 
« Dans ['examen approfondi que j'ai fait 
de chaque page de ce volumeje n'ai euqu'à 
Jour et à applaudir. Je suis heureux de vous 
le dire, et de rendre ainsi un hommaga mé- 
rité á Vhabile fonctionnaire qui a su porter 
si haut, dans sa patrie, [art de Gutenberg. 
« Agréez, ete.= Le Directeur de PImpri- 
merie Impériale, De Saint Georges. » 


« Vai examiné avec le plus grand plaisir 
le Spécimen des types de la Fonderie d'Ino- 
primerie Royale de Lisbonne, que vousavez 
bien voulu me faire ['bonneur de m'envoyer. 

« C'est un splendide volume dont 'exé- 
cution irréprochable vous fail le plus grand 
bonneur. En effet Ia combinaison typogra-. 
phique da chaque page des types, la dispo- 
sition des litres, [espacement, [Veconomie 
des blancs, et la légéreté du cadre, lout a 
été calculé avec le meilleur gout, Il en est 
de même des vignttes, des ornements, des 
encadrements, et de leurs decompositions. 
Aussi suis-je bien heureux de vous dire que 
toul est parfait, el de vous en exprimer tou- 
tes mes felicitations bien sincéres. 

« Le tirsge est on ne peut mieux. Il 
témoigne bavtement des suins apportés à la 
mise en train, et de [habilité de Vimprimeur 
qui, par la súreté de son coup de presse, 
fait si bien ressortir Vart qui a presidé à la 
composition. 

« Les impressions en or, en platine el 
en couleurs sont égalemente três-bien ; j'em 
dirai autant du médaillon et de la nielle rem- 
plissant le cadre qui Ventonre. 

«1 y à sans contredit bien plus de dif- 
ficultés à vaincre dans Vexecution d'un Spé- 
cimen comme le vôtre, que dans la compo- 
sition et le tirage d'un livre. J'avais done 
raison de vous dire en commençant que cette 
«envro vous faisail le plus grand honneur. 
Vajoute qu'elle n'en fait pas moins un service 
grand à volre pays et au gouvernement de 
Sa Magesté Três Fidéle, qui a su conher à 
es mains si babiles et si patriotiques un 
Etablissement dont les travaux ponrront déosr- 
mais luller avec ceux des meilleures impri- 
meries de WEurops. 

mui L'indication des prix, que vous avez 
mise partout, me prouve que vous vendez 
tons vos Iypes au commerce portugais et bré- 
silien. Cest une pensée três libérale et qu'on 
ne saurait trop approuver puisqu'elle peut con- 


ção, como para 05 nossos artistas e psra o 


São os officios do digno director geral da 


São valvulas de segurança para peitos imprensa imperisl de França, mr. de Saint- 


duire en même temps aux progrês de la ly- 
pographie, en général, dans ces deux nations, 


sos que lhe dirigira o exc.?º snr. conselhei- 


ricamente encadernados, do Specimen da fun- 


-[ments de votre magnifique cadeau, en voas 


oflrant mes plos vifs compliments, ain: 
artisles que vous ont si bien secondi 
présente, Monsieur le Directenr Général... la 
nouvelle assurance de la haule estime, etc, 
ete.= Le secrétaire de Is direction, Escodeca » 
; [4 Federação). 
a 
pe DENd 
PARTE OFFICIAL. 
SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 88 De 20 DE ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Decreto nomeando o conselheiro Barlho- 
lomeu dos Martyres Dias e Sousa, director 
geral da direcção dos negocios ecclesiasticos 
para o logar de director geral da direcção 
ventral e secretario geral d'este ministerio, 
vago pelo falecimento do conselheiro- Lucas 
vsé de Sá e Vasconcellos. 

—Ontro nomeando o bacharel formado em 


direeção dos negocios da justiça para o lo- 
gar vago pela nomeação antecedente. 

— Outro nomeando o bacharel formado em 
direito Antonio Pequito Seixas de Andrade 
parao logar vago pelo despacho antecedente. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 

Certidões d'aecordãos do supremo tri- 
bunal de justiça que julgam isentos de cul- 
pa e por conseguinte sem materia para pro- 
nuncia so visconde de Villa Nova d'Ourem, 
que foi governador geral do estado da ln- 
dia, a Luiz José Mendes Allonso, ex-juiz de 
direito da comarca de Benguella, e ao ba- 
charel Luiz Carlos Garcia de Miranda ex- 
delegado do procurador regio e fazenda da 
comarca de Moçambique. 

— Aviso aos navegantes, 


A INTERIOR. 


Não tivemos hoje carta do nosso cor- 
respondente da copital, apenas recebemos um. 
«Pust-Seriplusm» em subrescripto á parte, O 
a que ella fôra escripta, dando conta 
o das classes operárias que no do- 
mwingo teve lugar no salãv du tlheatro de D. 
Maria II. Abaixo vai publicado. 

Nos jurnses de Lisbua nada encontra- 
mos de interesse; os assumplus eleituraes 
são Os que occupam quasi exclusivamente a 
imprensa. 

Pur causa do roubu do deposito publico, 
foram numeadas res comissões compostas 
dos delegados e sub-delegados das varas da 
comarca de Lisboa para procederem a uma 
syndicancia ácerca dus levantamentos inde- 
vidos de depositos, que pussam existir. Cada 
cuuissão lem à seu cargo duas varas. As 
comivissões devem confrontar us processos 
cum os livros du deposito para verificarem 
se 05 levantamentos de dinheiro são legaes. 


LISBOA, 21 DE ABRIL, 


POST-SCRIPTUM. 
Teve logar a annuncisda reunião das 
classes operarias no salão do lheatro de D. 
Maria 2.º 
Concorreram certamente duas mil pessoas. 
Como na sala do risco, suscilou-se gran- 
de e acaloradissima questão sobre se se devia 
discutir ou voltar unicamente. 
De resto resolveu-se que nada de dis- 
cussão é que só se elegesse uma commissão 
para tractar da candidatura d'um represen- 
tante das classes operarias e que a ella per- 
tencesse, mas não para esta proxima futura 
eleição. 
Os trabalhos da commissão devem di- 
rigir-se só á outra eleição que se seguir a 
esta, 


Parece que sé achara pouco tempo para 
se tentarem trabalhos paraa do dia 28, mas 
parece tambem que esta resolução não agra- 
dou a todos. 

Fica-se agora procedendo é eleição da 
commissão. 

Temos é noute o snr, Freitas Oliveira 
a explicar o seu programma no Café Concerto. 
A concorrencia deve ser imensa, 


————— sm 


REGOA, 21 DE ABRIL DE 1861. 
[Do nosso correspondente.) 


Vão-se realisando, como antevismos, as 
notícias commercises que havemos dado, e 
acha-se, por consequencia, confirmado o que 
lemos escriplo a tal respeito para esse jor- 
nal. Acreditem os leitures que procuramos 
sempre ser o mais exactos que é possivel, 
porque conhecemos o quanto uím correspon- 
dente deve ser grave e circumspecto em 85- 
sumplos de tanta ponderação, como são 08 
commercises, não só por honra propria, 
como por credito do jornal psra que escrê- 
vemus. Quando os nvssas informações são 
positivas, podem os leitores acreditar de qer- 
dadeiro o que lhes dissermos. pois que, n este 
caso, é porque fallamos com conhecimento 
de causa on infurmados por pessuas de toda 
a respeitabilidade. Em todos os assumptos 
diligenciamos proceder d'este modo, mas 
principslmente em noticias de comercio so- 
mos e-erupulosissimos. 
Alguns vinhos que ba vendem-se com 
facilidade, o que igualmente acontece com 
os das qualidades mais baixas que appare- 
cemfle não será para admirar que mais tarde 
se conheça falla para o consumo do paiz, 
Os vinhos que teem vindo do alto da pro- 
vincia e da Beira, e se muitos mais vierem 


ele, etc. É f 
« En vous priant d'agréer mes remerci- 


sinda, serão só a unica causa que retardará 


essa falto, que se ba-do sentir, 


e 


direito José Julio d'Oliveira Pinto, chefe da , 
segundo repartição e sub-director geral da . 


(O) 


Os poucos vinhos velhos que havia es 
tá: vendidos e o mesmo acontece com as 
5 gerop 
baixas Em 
mente Leem-se PA é 

A" vista 
to, os pussuidores de todus os generos 
que deixamos mencionados teem razão em 
se conservarem firmes nus seus pedidos. 

Conspirará muito mais para isto, des- 
graçadamente, o madrugar da terrivel mo- 
lestia dos vinhêdos que se nota este anno, 
segundo nos informam, com recrudesceência, 
mesmo em sítios que tinham sido bastante 
poupados. E" pena, porque a nascença apre- 
sentava-se auspiciosa em partes. Para obstar 
à annullação completa da produeção e po- 
derchaver algum vinho, é que se vê uma 
tão grande animação na compra do enxofre. 
Nunca se vii precaverem-se os lavradores 
deste artigo em tamaaha escala; emfim che- 
goulbes o desengano de que só 4 força de 
grandes quantidades d'este antidoto é que 
terão algumas pipas de vinho, assim” como 
de quo semelhante Magello, longe de desap- 
perecer, parece ir, por ora, na escalla as- 
cendente. Isto é psra os proprielarius que, 
on de per si ou por seus amigos, podem 
arranjar meios para este segundo grangeio, 
porque para os que não podem obiêl-o, mes- 
mo sujeitando-se aos maiores sacrificios, para 
estes, dizemosnós, éa miséria e paraa pro- 
priodade a morte. j 

Para se fazer idein da venda do enxo- 
fre, bastará só dizer que a Companhia dos 
Vinhos se encarregára da encomenda de 
cerca de o mil atrobas! A esto ostabele- 
cimento é devedora a lavoura de grandes e 
valiosos favores, por lhe ter proporcionado 
este remedio por menos 300 a 400 réis em 
arroba, não falando nos preços elevados a 
que varias vezes tem chegado, como no anna 
proximo passado, em que allingiu 40 dobro. 

- O governa é que deveria ter tomado a 
i a om objecto de tanta transcendencia, 
facilitando o enxofre por preços commodos 
e recebendo a sua importancia nas epothas 
das vendas dos productos, pais que as en- 
commendas de que se encaerega a Compa- 
nhia. dos Vinhos é para serem pagas au re 
ceber 0. gênsro, e, mesmo assim, uma grande 
parto de lavradores não poile arranjar meios 
alguns. Eis-aqui como, sem prejuizo dothe- 
sonro, o governo podia fazer serviços emi- 
nentes a este paiz. Ha pouco tempo, na ca- 
mara dos dignos pares, o-snr. visconde de 
Gouvêa pediu ao governo alguma protecção 
8 favor do Donro para proporcionar -enxo- 
fre aos pobres lavradores fultos de meios, 
e com respeito ás estradas vicinaes que com- 
municassem com o rio Douro e muitas ou- 
tras providencias justas, mas a nada se al- 
tendeu, “ 

Quando na nossa correspondencia de 6 
de março dirigimos os merecidus encomios 
as. exc.º, linhamos jãa certeza que clama- 
va no deserto, porque a experiencia nos tem 
feito descrentes de tudo em que seja pre- 
cisa a inicialiva do governo. Isto entende- 
+5e não com este ou com aquelle governo, 
mas com todos indistinciamente, principal- 
mente no que disser respeito a cousas. do 
Douro. E senão vejam o que se tem passado 
com a representação d'esta bit 

em que se pediam alguns meios para mino- 
rar a sorte dos infelizes que sofreram com, 
a terrivel innundação! Tomam pretextos 
para adiarem eternamente tão justo pedido. 
Nem à philantropia que desenvolveu essa be- 
neficente cidade 03 incilou a cumprirem o 
ê ! à ' 

que deviam! Nós acreditamos já que qual- 

quer homem, elevado ao importante cargo de 

ministro de Estado, entende ser-lhe indis- 

pensavel a insensibilidade aos justos clamo- 

res pitas uma vez quenão ponham é sua 
disposição a consciencia e a dignidade pro- 
pria. Fatal cegueira dos que governam ; riste 
condição dos governados | 

Fallamos em géral, repetimos, não nos 
dirigimos aeste on áquelle governo. Temos 
sympathios por certos carteleres que com- 
poem o aclual ministerio, mas os leitores de- 
vem ter recônhecido que isto não noi cega 
a ponto de não distribuirmos elogios ou 
censuras, quando sejam merecidas. Somos fa- 
náticos por este nossa bôa terra, tão digna 
da attenção dos governantes e tão abando- 
nada por elles. 

E” tristissimo, mesmo para os estranhos 
que & percorrem, observarem os esfárços que 
ella faz para -se ir elevando gradualmente so 
magesloso futuro que está reservado a esta 
villã e verem que tem havido governos lão 
desleixndos, que parece que o seu empenho 
é que ella continue na obscuridade. Succe- 
dem-so Os governos uns aos outros, crism- 
se esperanças por pomposos promeltimentos 
que fazem, e, a final, sobrevem a descrença 
geral. * 

Sabemos que esta camara pedira em lem- 
po uma cadeira de ensino primario do sexo 
feminino pera esta villa, obtendo em respos- 
ta que lhe seria concedida, se a camara se 
obrigasse a dar casa, mobilia, ete, etc. A mu- 
nicipalidade, dirigindo-se a slgumas confra- 
rios para a ajudarem em cousa de tanta ur- 
geneia, levo resposta salisfsctoria, e, em con- 
sequencia Wisto, acaba de representar ao go- 
verno, pedindo a referida cadeira, garantindo] 
o que della sovexigira. Lonvamos a camara 
eas confrarias que a secundaram em obra 
tão wtil. Esperamos vêr em breve o governo 
dar a devida solução, como lhe compre, para 
se difundir quanto possa ser pelos povos a 
inteligencia e sã moral, a não ser que a isto 
mesmo se opponha o mau genio que perse- 
gue este paiz. 

Já se anda conduzindo pedra para os 
reparos da estrada de Sirga d'squi ao Sal- 
gueiral, bem como tornando viavel a estrada 
marginal, provisoriamente, de que fallamos 
em tempo, pelo que muitos louvores merece 
o incansavel director das obras publicas, o 
sar. Eça, pelas instancias que fez ao gover- 
no para se levar a cfhito estes reparos. 

As guias de exportação regulam cerca 
de 6$000 réis, com tendencia para a alta, 
em quanto forem precisas para A 
como do Doro os vinhos estranhos, ton- 
forme o que dissemos em nossa currespunden- 
cia do 30 de março proximo passado. 

A ordem do dia em toda à parte são elei- 


6-| puni 


mpiã d'esta molestia contagiosa. Em prid- 
cinid eram seis os cavalheiros que se pro- 

am a deputados por este eirento, mas 
hoje só se contam tres, cada um de parcia- 
lidade diversa. O candidsto governamental 
é o snr. Antonio Bernardo peregira: da op- 
posição ainda está em duvids se será osar. 
Eduardo Canha se o snr. Penetra; e pelo 
partido realista é o snr. Francisco de Seixas. 
Tres são grandes proprietários, filhos d'esta ter- 
ra ou deste concelho, com todos os requesitos 
para occuparem dignamente o logar de re- 
presentantes da nação: e osnr. Eduardo Cu- 
nha é proprietario e filho de Mesão-frio, man- 
cebo de muita inteligencia, para quem deve 
estar reservado um futuro brilhante. Aº vis- 
ta disto, pena é que não possamos votar em 
tres ou quatro nomes, porque, n'este caso, o 
fariamos gostosamente em todos as quatro ca- 
ralheiros que deixamos nomeados. O snr. dr, 
Manvel Pinto d'Arsujo, que no principio ten- 
cionava propôr-se tambem por este circulo, 
cedeu da sua caniidatura, indo propôr-se 
por Alijó. a 

O nosso sympaihico patrício dr. Guilhes- 
mino A. de Barros, actual governador civil 
de Bragança, propõe-se pelo circulo de Villa 
Real. 
No dia 18 chegou a esta villa a snr.? 
D. Antonia Adelaide Ferreira, com os snr. 
conde e condessa de Azambuja, — genro. fi- 
lha d'aquelta senhora. À maneira distincta 
com que já haviam sido recebidos o snr. An- 
tonio Bernardo Ferreira e sua esposa, depois 
o snr. Francisco José da Silva Torres e ul- 
limamente sua esposa e seus ilustres hns- 
pedes, devem ter convencido esta familia co- 
mo o povo sabe apreciar devidamente seus 
bemfeitores. Creiam todos que o povo não é 
ingrato ao que lhe fazém. Oxalá que isto 
sirva de incentivo para que familia de tantos 
recursos s2 interesse pelos melhoramentos 
d'esta lerra, onde podem ser adorados € 
sempro recebidos com extraordinarias de- 
monstrações de alegria. 
A" ultima hora dizem-nos que os dous 
dignos cavalheiros que se propoem a deputa- 
dos n'este circulo pela opposição, que são os 
snis. Cunha e Penetra, concordaram em 
que o primeiro cedesse no segundo, para da- 
rem melhor organisação a seus trabalhos elei- 
toraes enão fraccionarem a votação. 


COMMERCIO DO PORTO. 


ximo ha-de ter logar a exposição annual ie 
gado vaccum, caxallar, inuar e asinino no 
rocio de Santa Clara, em Coimbra. 

A” exposição serão admitidos: 1.º os 
gados nascidos em territorio potluguezs 2.º 
os galos estrangeiros, — mas que tenham si- 
do crealos em territorio portuguez desde a 
idade de dons annos, sendo cavallar, um an- 
no, do muar, asinino ou vaceumn. 
=se a naturalidade e creação dos 
gados pur allestações da junta de parochia, 
do segedor o do juiz de paz da respectiva 
freguezia, que podem ser passádos em um 
mesmo papel, nas quaes se deve também 
declarar a altura do anima!, por namera de 
metros — a idade— raça do pai e mãi —côr 
—e todos os signães que liver — methodo 
da ereação —sustento de verão e de inverno 
—molestios que tiverem lido e qual o tra- 
tamento—e systema d'ensino. 

Os expositores que não apresentarem 
as referidas allestações, ou que, apresen- 
tando-as, não furem achadas em fórma le- 
gal, serão riscados da relação respectiva e 
Os seus gados retirados do quadro da expo- 
sição. 

Serão adjudicados pelo respectivo jury 
ás mencionadas especies de gados, segundo 
o 5eu merecimento, premios pecuniarios ou 
menções honrosas. Os premios pecuniarios são: 

Gado cavallar e munr; 1.º premio GUS; 
2.º dito 405000; 3.º dito 258900. 


Gado asinino: 1.º premio 208000; 2.º 
dito 128000 ; 3.º dito 88000. 
Gado vaceum: 1.º premio 408000; 2.º 


dito 208000; 3.º dito 158000. 

Cada uma das referilas especies púde 
obteros tres premios indicados , mas o mes- 
mo individuo, de qualquer d'ellas, só póde 
ser premiado uma vez. Ê 

São excluidos da exposição todos os ga- 
dos que não tiverem completado a idade se- 
guinte: ; E 

Gado cavallar 3 annos ; dito muar, asi- 
nino e bovino 2 e meio ditos. k 

Naufragio. — No dia 14 do carrente 
das 9 para as 10 horas da manhã, refere o 
«Distri to de Leiria», nauftagou nas praias 
da Nazareth o palhabote portuguez «Franco 
1.º», da Ericeira, vindo da Barberia, que se 
destinava para Cork com uma carregação de 


NOTICIÁRIO. 


EReetificação. — O paquete inglez 
«Tagus», vindo do norte, passou ante-hon- 
tem de tarde em frente da barra, é não hon 
tem de noite como por engano dissémos. As 
horas a que elle ahi appareceu c a que teve 
logar o sinistro da catraia que ia receber a 
alla, são as mesmas que mencionámos, com 
a diferença de serem na tarde de domingo. 
Eteunião eleitoral. — Hontem 4 
noite reuniram-se em casa do snr. visconde 
de Lagoaça muitos dos amigos do snr. An- 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, a con- 
vite d'aquelle snr., a fim de aceordarem nos 
trabalhos para a eleição do snr. Fontes pelo 
circulo de Cedofeita. 

Nomeou-se uma commissão central e ou- 
tras nas differentes ruas é logares de que 


se compõe aquelle circulo. 
4 comissão central ficou composta dos 
surs. : 

Presidente conde de Rezende. 
Vice-presidente visconde de Lagoaça. 
4.º secretario A. Girão. 

2.º dito Arnaldo Gama. 

Vogaes Guilherme Augusto Machado Pe- 
reira, visconde de Castro e Silva, Jeronim 
Carneiro Geraldes, Josquim José de Fig 
redo é Domingos Manoel Barboza Brandão. 
Erincadeira sem graça. — Uns es- 
tudantes que moram ahi para os lados do 
Miragaia tiveram hontem a engenhosa lem- 
brança de untarem com cêbo-as pedras da 
Calçada de Monchique, de forma que muitas 
das pessoas que alli passaram, foram vicli- 
mas da bricadeira dos 'estouvados. 

Bom seria que a polícia procurasse des- 
cobrir os aulhores e Os premiasse condigna- 
mente. 

Fallecimento. — Falleceu osnr. João 
Joaquim Dias Carneiro, estabelecido com lo- 
ja de retrozeiro na rua das Flores, 

Os oficios de sepultura lLiveram logar 
hontem ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros 
Carmelitas. 

Um crime impune. — Reside na fre- 
guezia de Olíveira do Douro um tal Domin- 
gos Gomes, trolha, que vive com uma mu- 
lher por nome Luiza. Tinham uma visinha, 
que era só, e linha algum dinheiro e obje- 
ctos de valor. Segundo consta, como fim de 
se apropriarem do que esta tinha, a reco- 
leram por modo que ninguem a viu por es- 
paço de 8 dias. Os parentes da visinha, ven- 
do que esta não apparecia, instaram com o 
regedor para que désse busca a certas ca- 
sas. Os que tinham escondido a mulher es- 
pancaram-na mortalmente, e, jngando-a sem 
vida, a foram lançar n'um barranco do ca- 
minho que vsi so rio. Na madrugada, algu- 
tas pessoas, que passavam no caminho, ou- 
viram gemidos e descobriram a pobre mu- 
ler, que mal podia fallar. Sendo conduzida 
para uma casa, onde lhe prestaram soccor- 
fos, sempre pôde contar o que lhe fizeram em 
casa da tal Luiza e como a levaram para o 
barranco. A tal Luiza compareceu alli por or- 
dem da authoridade e negava tudo tenaz- 
mente, dizendo apenas que d'aquella mulher 
só linha em seu poder alguma roupa, con- 
fessando isto, porque essa roupa a tinha le- 
vado uma outra visinha, que estava presento. 

Instando a victima com a tal Luiza para 
que lhe restituisso o que lhe tinha entrega- 
do, fui confessando que tinha 14 libras; po- 
tém'a moribunda afirmava que era mais, é 
efectivamente appareceram 27 libres, 2cor- 
dões de ouro e uma caixa com roupa. Pouco 
depois d'estas averiguações, morreu a pobre 
mulher, verificando-se que tinha o corpo cheio 
de pisaduras. 

Foi na terça feira passada que a viclima 
appareceu no barranco. À justiça tomou au- 
to, porém até agora parece não ter havido 
procedimento algum contra os accusados |! | 

Tenor Fraschini. — O dislincto te- 


30) moios de milho. 

O navio linha sofírido avaria, abrindo 
agua na altura da Vieira, a 60 leguas ao mar, 
e para salvara tripulação foi necessario lan- 
sal-o à costa. À carga completamente avaria- 
da não pôde aproveilar-se, e Julga-se que 
do navio só os mastros e velame poderão sar- 
vir ainda. , 

A tripulação que constava de nove pes- 
sons salvou-se felizmente sem perigo, ecom 
pouca diffituldade , por um cabo de vaivem. 

Bepublica de S. Momingos. — 
A annexação desta republica á Hespanha 
tornou d'slgum interesse a seguinte noticia. 

A ilha de S. Domingos é uma das pe. 
quenas Antilhas ao S. E. de Guadalupe. Foi 
descoberta em 1493 por Chistovão Colom- 
bo, em um domingo, e d'esta circumstancia 
é que lhe vem o nome. Mais tarde perten- 
ceu aos francezes, que a tiveram até 1763, 
e constituiu-se depois ém republica, pela 
revolta dos negros. 

Esta republica occupava toda a parte 
oriental da-ilha, n'uma superficio da 2,300 
leguas quadradas. 4 sua população era em 
1851 de 200:000 almas. Os mulatos são 
em maior numero que os negros. 

Era governada por um presidente, elei- 
to de 4 em 4 annos, com um conselho de 
cinco membros e um tribunal de quinze. O 
seu exercito é de seis a sete mil homens, 
e ns suas costas são guardadas por sele ou 
oito pequenos vazas de guerra. À capital tem 
12:000 homens, e é cercada de muralhas 
com fortes. 4s ruas são largas e direitas, 
e as casas construidas á hespanhola. O seu 
porto é excelente, A calhedral é gothica, 
e no arsenal existe ainda uma ancora de 
Colon [navio em que alli fôra o descobridor 
das Antilhas). As principaes cidades do in- 
terior são: Santiago e Vega. A bahia de 
Samana, defendida por varios ilhotes e ru- 
chedos, é o melhor porto da ilha. O-rio 
Yuna, que desagua n'aquella bahia, polia tor- 
nar-se navegavel, na extensão da 20 leguas. 
A pequena cidade de Samana é situada na 
babia do mesmo nome. .S. Christovão, a pou- 
ca distancia de S. Domingos, que é agora 
a principal praça forte da ilha, é rodeada 
de bellos plantações. Higuey é celebre pela 
sua capella de N. Senhora, que atrabe gran- 
de numero de peregrinos. 


Candidaturas. 


Pelo circulo de Leiria é proposto por 
parte do governo o snr.-João Chrisostomo de 
Abreu e Souza e por parte da opposição o snr. 
Fernando Luiz Mousinho d'Albugquerque. 

Pelo circula de Pombal é-candidato mi- 
nisterial o snr. Fanstino da Gama e da op- 
posição o sar. dr. Custodio Joaquim Freire. 

Pelo circulo de Figueiró dos Vinhos o 
candidato ministerial é o snr. Antonio Ve- 
nancio David e da opposição o snr. dr. José 
da Encarnação: Coelho. 

São candidatos governamentaes, pelo cir- 
culo de Porto de Moz, o «ar. dr. Roberto 
Charters,— pelo de Alcobaça, 9 snr. dr. Her- 
menegildo Augusto de Faria Blanc — e pelo 
das Caldas da Rainha, o sar. dr. Antonio 
Carlos da Maia. 


— esmas 

Begistro parochial de 23 até 20 
d'abril. 

Freguezia da Sé. 


Baplisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. 


CASAMENTOS. 

15 —Rodrigo Antonio Pereira Parão Guimarães, 
31 onnos, morador na rua do Souto, com Joaquii 
ltosa de Jesus, 26 annos, na mesma rua. 

» —losé de Carvalho, 24, na rua de Santo Ilde- 
fonso, com Maria Rosa, 14 aunos, na rua do Souto. 

oiros. 

Dous 4 menores, sepullados em S, Francisco e 

Repouso. 


nor Fraschini, foi escripturado pela nova em- 


qUes, 6, por isso, esta ferra não podia ser 


preza do lhestro de S, Carlos para alli cantar 
na proxima epocha lheatral. 


Freguezia da Victoria. 


Baplisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 
do feminino, 


Exposição. — No dia 23de maio pro- 


CASAMENTOS. 
18 —Antonio Joaquim d'Oliveira, 48 an; 


siga tua. 


Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


Frequezia de S. Nicolau. 
Baplisados 2, do sexo masculino. 
CASANENTOS. 
14 —Francisco. José Moreira, 34 anros, na ru; 


do Reguinho, com Engracia Casimira, 37 anhos, n 
mesma rua. 


Ferraria. 
oBITOS. 
16 —Rila Cassia dos Santos, 81 annos, viuva, ni 
rua de S, Nicolau, sepultada no Repouso. 
9 —António 
no largo de S. Domingos, sepultado no Repouso, 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
- Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 
do” feminino. 
CASAMENTOS. 
26 —losé Augusto Ennes Junior, 26 anos, n 


anuos, em S. Nicolau. 
oizos. 


19 —Manoel Andrade, 44 annos, casado, na ru; 
dos Bragas, sepultado na freguezia, 


Um menor, sepultado em S. Erancisto. 


Freguezia de Massarellos. 


; OBITOS, 
Um menor, sepultado no Repouso. 


-Ereguezia do Bomfim, 

Baplisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS. 

19 —Antonio Rodrigues, 61 amnos, viuro, a: 
rua do Weleslei, sepultado no Repouso. 

Mais 5 menores, sepultados na fregue: 
Repouso. y 


Edem de 6 até 20, 
Preguezia de Santo Ildefonso. 
Baptisados 15. 
CASAMENTOS. 
Antonio Candido, 37 ennos, na rua de Santo Il 


mesma rua. á 
oBiros. 


rua de Santo lidefonso, sepultado na freguezia. 
Bomjardim, sepultada na Trindade 


o Bomjardim, sepultado na freguezia. 

Josquim José de Campos, 58 annos, solteiro, 
na rua de Fernandes Thomaz, sepultado no Carmo. 
Manoel José Carneiro, 
de D. Pedro, sepultado na Lopa, 
Mais dous menores, se; 
Repouso. 

— ese 


(comwunicaDo.) 
REPREZENTAÇÃO DIRIGIDA AQ EXC.2 VIGARIO 
CaPITULAR 


JD e excl? sur. 


desejando levar ás proximas côrtes um re| 


Saiba advogar a sua cu 
pellar para o patriotism: 


um tão justo u benefico encargo. 
Emuma occasião, em 


tração publica, v. exc.º, melhor que niuguem, pode 
rá desempenhar uma tal missão. 


bonra e justiça, 


vocam o seu auxilio e protecção. 


midade de v. exc.º,.o seu profundo saber é intel 
gencia, fazem nutric aos signatarios as mais fund: 
das esperanças de que os seus rogos serão eseul 


respoadida 


servirá não só a elles, mas ao paiz. 
Penafiel, 12 de abril de 186]. 


adre Fraucisco José Rodrigues Guelho — O 


Carlos Moreira, proprietario — O 
guel de Souza Baptista — O 
reira — Miguel Antonio Moreira Salvador, proprie-' 
tario — Sebastião de Barros Teixeira da Costa, pros 
prietario — Manoel de Paes Nelo, proprietatio — 
Gaspar Perreira Ballhar, proprietario—Cazimiro Mo- 
terra, proprietario — O Parocho de Novellas, Luiz 
Augusto da Fonseca Pínio — Manoel de Sá Perei- 
fa —O conego abbade Alexandre Pinheiro da Fon- 
seca Verim — Henrique Carlos Pinheiro de Souza 
Verim— Francisco de Almeida e Souza Moreira, viga- 
rio da Capella—O padre Manvel Moreira da Rocha— 
padre Antonio de Souza Soares, Santa Marinha de 
Figueira — Francisco José Moreira — O padre Joa-: 
quim da Rocha, encommendado de Rans — Ayres 
de Souza Baptista, proprietario—João Augusto de 
Lemos, reitor de Cabeça Santa—D. Francisco Vaz 
Guedes de Athaide, proprietario — O doutor An- 
tonio da Silva Peixoto, proprietario Valentim de 
Freitas, proprielario—U bacharel José da Cunha Coe. 
lho Rarbuza— Autonio da Cunha Coelho Barbo; 
prietario —D. Miguel Vaz Guedes de Albaide 


da Silva Andrade, medico cirur; 
Fr. José Leile dos Anjos—A 
reira , proprietario — Malheus 
proprietario — Thomaz 


da Rocha Pinto, 


rio—Francisco Coelho, proprielario—José Joaquim 
de Beça, proprielario — Antonio José Soares Dias, 
proprietario — Antonio José Rodrigues de Moraes, 
proprietario — João Coelho, proprietario — Theodo- 
ro Vaz da Fonseca Leão, proprietario— Paulo Gue- 
des da Silva, bacharel em direito — Padre Anto- 
nio Pereira Pacheco vigario da vara—Padre Jua- 
quim Moreira da Rocha e Souza — Antonio Cue- 
lho de Senezes Guimarães —autonio da Silva Mo 
reita Magalhães Lacerda e Cabral — Padre José 
Morgira da focha e Souza — Antonia Teixeira de 
Queiroz — Antonio Victorigo de Almeida — João da 
locha Leite, proprietario —l'adre Antonio Ferreira 
ra de Souza — Acaciu Victorino de Faria, doutor 
e proprietario — Padre Francisco Xavier da Gama 
Pereira Caldas — Joaquim Teixeira de Queiroz — 
U abbade João Finto de Souza Beça Carvalho Bal- 
senão — O reitor de Erivo, Antonio Joaquim de 
Meirelles — Diogo ieite Pereira de Mello, proprieta- 
rio — Antonio Augusto de Souza e Vasconcellos, 
proprietario -- Padrç Agostinho Lopes Coelho — 


E á nos. na 
rua dê S. Miguel, Com Maria Suares, 34 anos, na 
E - A 


15 —Antonio Teixeira, 30 annos, na rua de Bel- 
lomonte, com Maria Ignacia, 38 aunos, na rua da 


aria Pereira, 36 annos, casado, 


rua do Breyner, com Delfina d'Oliveica Lima, 23, 


defonso, com Adelaide José Vianna, 24 annos, na 


Domingos José de Lima, 23 annos, solteiro, na 
Clara Maria &ebello, 49) anos, casada, na rua do 


João Ferceira da Cunha, 54 annos, viuso, na rua 


Sáannos, viuvo, na praça 


pultados na fregnezia e 


Os abaixo assignados, parochos,- clerigos de or- 
dens sacras, e proprielarios do concelho de Penafiel, 
presentan- 
te, que comprehenda os seus legitimos interesses, e 

. vão por este modo ap- 
e v. exc.º, pedindo Ihe en- 
carecida e respeitosamente, que se digne acceitar 


que teem de se debater no 
parlamento questões, que tão immediatamente prer- 
dem com o bem publica, e em que hão-de resolver- 
se lão dificeis e melindrosos problemas de adwinis- 


Quando, como v. exc.º, alguem toma por divisa 

e azvora comu bandeira — paíria e 
religião, — contrahe um compromisso pesado, mas 
honroso, de serrir de guia e abrigo áquelles que in- 


E poristo, que a dedicação civica e magnani- 


dos e attendidos, e são para ellesuma garantia se- 
gura de que a sua espectação será subejamento por- 


Y. exe.*, annuindo ás instancias dos signalarius, 


José ieite Pereira de Mello, proprielarie — O 

c pres- 
lero Joaquim de Magalhães e Menezes — José 
de Magalhães e Menezes, proprietario — Antonio 
presbytero Mi- 
adre Josê Carlos Mo- 


za, pro- 


, Azevedo 
Bandeira Mala(aia— Vicente Euete Bacellar, proprie- 


tatio— Antonio José de Barros, proprietario — Antonio 
gião e proprielario— 
utonio Joaquim Fer- 


“antonio Poreira — Manoel 
José da Motta, proprietario—Jusé Barboza, propriela- 


, proprietario — José 

ernardino José da 
tella— O reitor de Santo Este- 
Francisco da Costa Ramos -O 


Padre Joaquim 
Lopes, proprietario=b al 
Rocha, S. Payo d 
vão d'Oldrões, M. 


omiios: á parocho encomme do dei pa JoséRibeiro d'A- 
ar :. Rm a [breu reitor de duas igrejas, José das Costa Ferrea 
a A ca La A 6 Reg, | 7 ada: amo Alto goes paia Rerre 


tonin Moreira Susres, proprietario—U abbade Luiz 
Pinto Alberto, —O abbade de Boêlhe, Chrysogano Mo- 
reira da Cunha. 


RESPOSTA 


Aos numerosos muito jllustres e muito respei- 
taveis habitantes du concelho dê Penafiel, signsta- 
rios da representação, pedindo ao abaixo ignado, 
e com instancia, que annua a ser vulado para depu- 
tado ás córies, e acceilar esse cargo, se pela volação 
fôr proclamado. j 

Não ignoro, que o pensamento de se promover 
a minha eleição para deputado é anligo em alguns 
habitantes do vosso cs ho; eu goube, que o pe- 
nultimo prelado d'esta diocese em uma vecasião de 
eleições pelo systema indirecto neutralisou esse pen- 
semeato pelo unico motivo de não poder dispensar 
95 meus serviços como provisor e Hama pra do 
bispado, e ainda alguem nas eleições de 1860 se 
lembrou de me perguntar alguma cousa n'esse sen- 
lido. Não obstante porém tudo isto, à verdade é que 
foi para mim a mais completa suzpreza Q vêr em 
minhas mãos a enunciada representação contendo 
o muito honroso remate g'esse pensamento, fechada 
com numerosas assignaluras de lodas as classes e 
profissões, e em face d'ella lurna-se impossivel sem 
quebra dos deveres da civilidade, ailençao e grali= 
dão optar pelo systema repellente, e mesmo pel a ex- 
posição de objecções e duvidi 58» 

Assim surprehendido lamente penhorado, só 
me respeita adoptar a humilde confofnsiliades eestai, 
certos, muito illustres e muito respeitaveis signata- 


a 
a 


7 


a 


Frequezia 'de Miragaia. fio da represculação, up A deslagoraze gesultado 

s 3 Ua urna não produzirá em n eve resen- 

Faplisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 limento nem a menor quebi ha indelével 

do feminino. pr * gratidão, pois que o a minha mediocridade 

Não houve casamentos. € insufliciencia, e nunca pulri nem jámais putsirei a 
oriTOS. 


vaidosa presumpção de que possui 
doshdados pa que te de. EE 


g osso as 
fantissimos trans do padamento 


necessarias 
r - 
Tg 


A urna não deve recebe 


merecidos, e não deixará de ser raro, que Os mere- 

Baplisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do (ca quem se considera com direito a elles. 
feminino. ' 5] Per ultimo não tb le quea minha expres- 
Não houve casamentos. sada annuencia não é inteiramente isempla de em- 


baraços e sacril 


3 
Porto 16 de abril de 1861. 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. . 
Par uma local sob o titulo «Explicação» que 
encontrei na sua: acreditada folha de sabbados 
20 do corrente, concluo que alguem póz em 
duvida ter eu pedido uma inspecção ou syn= 
dicancia ao corpo da guarda: municipal “do: 
Porto, durante o meu commando E' um facto, 
snr. redactor, que V. póde alfoutamente asse 
verar. Pedi, e pedi instantaneamente, uma 
inspeeção no dia 7 de janeiro, como medida 
ou disposição prévia, sempro que houvesse 
de dar-se por linda a eommnissão queexer= 
cia; não se me concedeu: e por isso, apa. 
nas me vi cullocado em disponibilidade, re- 
queri pelo ministerio da guerra, que o do' 
reino désse conhecimento áquelle' dos moil- 
vos porque fui exonerado, para que, no 
caso de serem offensivos á minha honra e di- 
gnidade, responder ou juslificar-me em con- 
selo de guerra. Se ha ou não hoje ordem 
para inspeccionar a guarda municipal, igno- 
ro-9, porque nenhuma cormmunicação vh- 
cial d'isso tenho. Folgarei, comtudo, que 
noticia se realise, e podem os meus detracto= 
res ir-se preparsndo, se ainda o não eslão, 
porque se aproxima a momento de os co- 
nliecer o vêr mesmo frente a frente, (quem 
sabe ?], no csrteza, porém, que osnão temo 
no campó legal, onde me encontrarão, 
sempre que o meu pundonor e honra o exi- 
girem. Póde V., snr. redactor, fazer d'esta 
minho carta o uso que lhe aprouver e ter a 

segurança da minha maior consideração 

À De V. cte, 
PM M. da Cruz Sobral, 
Coronel d'artilheria em disponibilidade, 


ja 


Sur. redactor. 
Estou acostumado a fallar sempre com 
a cara descoberta e não por iniciaes como 
osur. J. AB! 
Será porque tenha medo que o conhe- 
cam, ou por orgolho ? zic) Porque não as- 
signa o seu nome com lodas as letras? As- 
sim poderia o publico julgar melhor de uma 
polemica lão insignificante. 
O que sinto énão tsr recebido par in- 
teiro o meu maldito trabalho bem mereci- 
cido, pois não só valia 10 ou 20 libras, 
mas sim dO. 

De V. ele. 


O dr. quiropedista universal! ! | 
Décamps. 


Sur. redactor. 


Na carta que snr. Gaspur da Cunha Lima 


escreveu ao redactor do «Amigo do Povor 
em 15 do corrente, e que V. 


transcre- 
ven no seu jornal de 18 do corrente, ha 
uma troca dé nomes nas machinas forneci- 
das pela fundição de Massarellos é fabrica 
do Lanificios de Lordello, que eu entendo 
dever corrigir. Não são cardas, ma 
Encherdonneuses, ou algueiradeiras 

quinas fórnecidas pela fundicção de 
rellos. losto que á primeira vista -Pareça 
indiferente esta troca de nomes, não o é 
comtudo, e eu entendo de meu dever fazer 
esta declaração. Com ella nada solire q me- 
rito da fundição de Massarelos ; porque as 
Eucherdonnvuses, ou algueiradeiras, são tal- 
vez mais complicadas, e necessitam mais 
cuidado na sur construcção , do que as 
cardas propriamente ditas: e seja-me per- 
mittido , sur. redactor, em abono da verda- 
de declarar, que as Encherdonneuses, tanto 
randes, como pequenas, que a fundição de 
Massarellos forneceu á fabrica de Lamilicios 
de Lordello, e que n'este edificio se acham 
netualímente em serviço, me satislizeram com- 
pletamente, não cedendo em nada ás belgas, 
que lhes serviram de modelos, sendo o seu 
serviço talvez mais perfeito que o destas. 
Aprovaito esta occasião Inubeim para pres- 
tar a homenagem devida á industria por- 
tuense, pela excellente roda hydraulica com 35 
engrenagens competentes , que actualmente 
está lrabalhando na fabrica de Lanilícios de 
Lordnllo , feita pela fundição de Massarelos, 
Esta roda, que é toda de jorçãsa que tem 

iá 


de largura 7 pés, e de diametro mais dg 


32, send “roda de maior diametro 
-em Portao nr E tibi o que d'el- 
Ja se prelendia', é lem merecido a approva- 
são, de quantos a visto tanto nacionaes 
como estrangeiros, unas 46 

+. Jo, muito me 9 
bliciJade em um dos proxi 
acreditado jornal. 


bsequiará se a isto d À 
mos numeros do seu 


Franscisco Garcia. 


"EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 16, 
do Havre de 14 e de Bruxellas de 15 
5 tinuam sendo tristes as noli 
Polonia. Os acontecimentos de Varsovia de- 
ram logar a uma continua troca de commu- 
nições entre Pj S. Petersburgo, Londres, 
Vienna e Berlin. Parece indubitavel que as 
“tres potencias do nn! tabeleceram certas 
b para wma intelligencia em presença de 

inados suecessos. f 
O exercito russo da Polonia 
vídido em tres grandes corpos. : 
». Parece que “os acontecimentos de Kiew 
foram tão graves ou mais do que os do dia 8 
em Yarsovia. Pelo menos assim é de PUBDAr, 
isso que o primeiro lelegram- 
a io ai da RAD ão 
veram logar na antiga capital da Polonia, só 
fazia subir à cem o numero das vi imos, 
diz que nesta ul! - 
“victimas tha sido de 


vai ser di- 


egundo diz a «Epocha» 
“basta 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BRESLAU 1 
(continuam as prisões. O filho do banqueiro 
e direcior do cominho de ferro está preso. 
Um communicado do governo, inserto nos 
ornães de Varsovia, tracla de justificar a dis- 
solução da sociedade agricola. 

LONDRES 16. — A camara dos communs 
occupa-se do orçamento. 

VIENNA 16. — Tratavam de fazer cha- 
rivaris ao deputado Berger e a outros, À po- 
Hicia impediu-os com prudencia, e sem que ha- 
ja a lamentar degraças. 

“O imperador e a imperatriz de Austria, 
a quem seesperava da ilha da Madeira, vão 
emprehender uma viagem pelas províncias do 
seu imperio. 

POLONIA 17. — Reina agitação nas pro- 
vincias. Falla-se d'um conflicto sanguinolento 
em Loblin. A cidade de Varsovia pagará dia 
rismente 2,000 rublos para a manutenção das 
tropas. Até agora não deram resultado as ne- 
gociações com Zamoiski. 

PESTH 17. — Os deputados elegeram os 
que bão-de compôr a mezs da presidencia. 
Na proxima sessão principiarão as sessões ef- 
feetivas. é 

TURIN [sem data). — Foi approvado o 
projecto da commissão chamada ds actos pu- 
blicos. . 
LIVERPOOL 17. — O «New-York HeralJ» 
afirma que os haitianos tencionam seguir o 
exemplo dos dominicanos, e que vão tanbem 
decretar a annexação 4 Hespanha. 

Na opinião d'este jornal, a unica difh- 
culdade que os do Haitt encontram, é o con- 
sentimento da França, que elle não duvida 
ará o governo de Napoleão. 

VARSOVIA 17. O governo russo derre- 
tou que se ponham em pé de guerra todos 


TA, 
E pe e e 
or e lo v 


ada 6 f ) 
» forma e prolege 
ões que agilam a 
“Siluação “geralda Eutopa torna-se gra- 
-augmentar os receios de um con- 


E 
pa CPR aÃ cenas er 


oriental, 'os rumores du um conflicto imevita- 
vel nas margens do Pó entre gustri 


piemontezes, o desembarque de um 
voluntarios garibaldinos na Delmacia, as 
licias assustadoras da Polonia, Turquia, 
Dinamarca e Prnssia, e a baixa dos 

s francezes, Indo contribue para assum- 
brar o aspecto das cousas e [yzer nutrir serias 


n É 
À Disse-se que o conde de G) our dirigi- 
Fa nO governo feancez; um desprcho; conce- 


3 


bido em termos pad eos e motivado pelas 
ultimas desord orridas em Napoles. O 
teor deste despacho é pouco mais ou me- 
nos 0 seguinte, segundo diz o «Pungolo» de 
MilgodnsT sedistoss A cs . 


« Roma é o Coblentz da Italia: em Ro- 
ma tramam-se todas .ns conspirações que ten- 
dem a perturbar a Etalia. 
os planos e os chefes; das insurreições; Je 
Roma sal 180 dinheiro para as custear. Tudo 
isto conslitue um estado de cousas que não 
e prolongar-se por mais lempo. 
40 governo do. rei é responsavel para 
com a nação, que pede clrmorosamente se 
dê remedio a taes mates. E' tambem respon- 
savel perante 3 Europa, cuja paz póle vêr-se 
comgtadentda Com a agitação da Malia. Se 
um tal estado de cousas se prolongar, o go- 
verno de S. M. não responde por que. 
força moral seja sulliciente para dominar os 
acontecimentos e para conservar em suns 
mãos as redeas do movimento geral. Impor- 
ta, pois, quea questão romana chegus a uma 
prompta solução. E" o unico meio possivel de 
chegar ao desenlace da questão nacional. » 
“O despacho termina pedindo a evecua- 


são immediata das Lropas francezas de Roma, 4 


pois não sendo assim, o governo não respon- 
derá é Europa pelo que possa acontecer. 

Duvida se da existencia d'este despacho 
e sobre tudo que elle seja concebido nos 
termos que diz o «Pungolo» le Milão. 

Em Pariz continia “a fallar-se do uma 
alliança anglo-austrisca, pela qual a Inglater- 
Fa garantiria-á Austria a possse de todas as 
coog) porniniod incluindo 'o Veneto. 

o folheto que com o titulo de «Carta 
sobre a historia de França» o duque de Au: 
male dirigin ao principe Napoleão em respos- 
ta ao discurso que este pronunciou no se- 
nado, folheto que como já é sabido foi re- 
colhido por ordem do governo francez, seu 
sulhor, sa por um lado fsz justica ás gron- 
des cousas Rats pelo chefo da dynastia na- 
poles 4 Observa comindo que não é « 
Ped E denegrir RR aiepd 
de reis, que, depois te dotar a França de 
muitos seculos de glória, a iniciou no re- 
Bimen das liberdades constitucionaes. 

O duque de Aumosle termina fazendo uma 
comparação entro o syslema que vigorava no 
tempo do rei Luiz Filippo e o actual, com- 
Paração na quel ao passo que faz uma ener- 
gies defeza do primeiro trata ao segundo de 
um modv severo , dirigindo-lhe fortissimas 
aceusações. 


Roma partem |. 


21 ditos com archotes e 2 y, 


e ip UR A A 
á egaram novas lropas, e já aqui ha 
100:000 55 os sado Era 
BROXELLAS 17. = A Dinamar “enviou 
20:000 homens para o Holstein Scheswig, 
oppôr-se aos intentos dos allemães. 
LIVERPOOL 17. — Ho noliciss da Ame- 
rica do Norte é das Antilhas. 
Tanto em Nova-York como em Washin- 
glon produzin a maior irritação entre os 
Yankees a noticia de que a republica domi- 
nicana decretou a sua annexação á Hespa- 
nha, e mais ainda a de que tinham desem- 
barcado em S. Domingos as tropas hespa- 
nholas, . a 
Sahiu da Havana para Hesponha o ex- 
presidente da republica do Mexico, general 


Miramon. sa 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 20 de 
abril...... 19 
Idem em 22. 


E] 
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NESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
R AnBIL, 22. 

RIO DE JANEI&O, — Na barca Flor da Maia, 
L. 3. de Campos, 48 canastras com alhos. 
InEM.—Na barca Hydra, P. S. Gularte Simas, 
8 barris com presuntos. 
IDEM. — Na barca Novo Tenta 
il 100 caixões com chumbo 


M. Brandão, 8 


Baita. — No brigue Espera: 3. L. Alves, 
50 caixões com vellas de cebo, 10 ditos com azulejos, 


sa Barros, 2 barris com pj 7 
LONDRES. —No vapor Iberia, M. Lecuona, 1 bar- 


til com vinho; Bruno, Silva & Filho, 25 pipas do 
dito; 3. Vaz de Miranda & 6.º, 10 ditas 6. 
Redpalh, 2 ditas de dito; M. F. da Silva, aixões 


EM, — Na escuna Copeland, P. G. da Silva, 4 
quarlos com vinho; KR. Reid, 33 pipas de dito 

AFRICA —No brigue Fortuna, J, &odrigues Gar- 
dozo, 3 vol. com calçado e ferragens. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
ABRIL, 22. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Novo Tentador, E. 
da Costa Corrêa Leite, 9 saceus com arroz e 1 
dito com assucar; Noble & Murat, 12 costaes e 10 
barricas com baealhon 
IDEM.—No barca Sympalhia, E. da Costa Cor- 
rêa teite, 1 saeco con assucar. 
IDEM.—Na barca Santa Clara, Noble & Mural, 
12 costaes u 8 barricas com bacalhau. 
BARCELONA — No palacho Invencival, Cazaes 
& Filhos, 322 sactos com farinha. 


MANIFESTOS. 


6. M. 314 — Freixeneda. — Borco Senhor da Pe- 
dra, 200 quintaes, arraes Antonia Soares, a diversos: 
pipas com aguardente e | caixão com amostras de 


dita, 

2. EM 316— Aveiro — Rasca Conceição d'Aveiro, 
71 tón., mestre Antonio 4. Diniz, a Daniel & Irmã 
66 metros eubicos de pedra de cal. 

6, M. 917 — Setubal. — iate Senhora da Guio, 


126 ton., mestre Antonio de Oliveira da Velha, ad. 
S, Monteiro e Silva, 215250 litros de sal. 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 22 


AVEÍRO. Rasca Flor d'aveiro, mestre Biaiy. 
SETUBAL. — Hiate Sol Dourado, mestre Ganito. 
LISBOA. or Lisboa, cap, Contente. 


TERMOS DE CARGA, 
aBmiL, 22 

LISBOA .— Vapor Lisboa, 295 fon., esp. Contente. 
FALMOUTI.— Brigue Cremona, cap Fulmore. 
AVEIRO, — Rasca Conceição d'Aveiro, 71 ton., 
mestre Mattos, 

E SETUBAL. — Histe Sol Dourado, -65 ton., mestre 

a] 


mito. 
FALMOUTH. —Galcota Ocean, cap. Gruber. 


* GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
ABRIL, 22 
Assucar—1 caixa, 9 feixos, 44 barricose 35 


Pá 
i bri 
pelio om ingommunieavl, 


saccos. 
Calé —12 barricas e 10 saccos, 
s 


— Dizem de Varsovia que/ 


din ; V. J. de sou- 
gene » 


Forinha de psu—1 barrica. 
Melaço—1 quartola 
Aguardente de canna —1 garrafão e 1 ancoreta. 
Aguardente estrangeira—6 pipas. 


C MOVIRENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 


ABRIL, 22 
Manifestado para deposito. 
Litros 
Vinho. sa 148914,00 
aguardente, 2509,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro 9985 76 
Dito verde 3663,36 
Yinho.. . 6894,90 
Despachado para exportação. 
Vinhos=qs-- 6%) == 455: -S8 179235,00 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 23 DE ABRIL. 
Farinha de milhp... 8 540 
Trigo da Letra 360 
>» serodio, 900 a 910 
» — barbella 800 a 810 
Peijão branco . 560 3570 
» vermelho. 620 a 630 
» rajado 300 
» frade. boo 
» — amarello., 2 
Milho 500 
Centeio . Sto 
Cevada. 420 
Batatas 200 a 220 
Aneite... 5g500 a 58550 


PARTE MARÍTIMA.) 
PONTO, 23 DEVABRIL; 
ás JL nonas na anti. 

Fica fóra da barra: 

Brigue ing. Violet. 

Uma escuna. 


Uma rasca. 
O vento é N..N. E [Iresco] e o mar bom. 


Até esta ram: br 
4! H Effurl, à galeola. 
nie “hintes Pi sd ei 


sahiram : 
Julia. é 
por Lusitania, espera-se n'esta cidade 
os ai tt k 
PORTO, 22 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

| PADRÃO, 4 dias. —Lancha hesp. Senhora da Boa 
Ventura, mestre Bomzom, dostra. 0 
GLASGOW, & dias. 


cap. Cook, fazendas, 
és SUNDERLAND, 32 di 


Decisão e in- 
= Willelmina, e 
rense e a rasca 


O xa) 
ámanhã, 


scuna ing. Estremadura, 
erley. 
Galeota hol. Catharina 


-—Palacho Fortuna, cap. 
Andresen, 


fszendas, a R. Chamic ' 
Neste dlia não sahiu embarcação alguma. 
EE esses 
MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ESTRADAS. 


Esp. Triplett, do Porto. 

— Em Swausea, o Lealdade, cop. Ber- 

“ nardo, e o Venturoso, cap. Pellicas ; 
ambos de Aveiro. k 

— Em Dublin, o vapor Rebecca. de Lis- 
boa, e o vapor Waterywich, do Porto. 

— Em Copenhagen, o Fortuna, cop. Mo- 
Jander, de Lisboa, 

SANIDAS. 

— De Shields, o Maria, cap.*>*, para 
Lisboa. 

— De Sunderland, o Frances, cap. Jer- 
rara, para Lisboa. 


à À VISTA. 
10 de abril — De Southyold, q Tortoise, de Portu- 
gal para 0 norte. 


1 de abril 


———— este 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 22 DE ABRIL 
ENTRADAS 

HAMBURGO, 13 dias. —Iliate Oliveira 3.º 

LIVERPOOL E SCILLY, 93 dias. — Patacho ing. 
Saxon 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias —Va- 
por paq. fr. Ville de Lisbonne. 

NEW STLE E PORTSMOUTH, 53 dias. —Pa- 
tacho norueg. Julie. 

IDEM, 17 dias. =Goleota: hull. Argo. 

MADEIRA, 5 dias.— Brigue Galgo. 

SOUTHAMPTUN, VIGO k BARRA DO PORTO, 4 
dias.—Vopor pag. ing Tagus. 

PERNAMBUCO, 47 dias.— Patacho Jarco. 

NEW-CASTLE, 42 dias. — Galeota holl. Remilia 
Gertruida. 


SANIDAS. 
SETUBAL.— Brigue suec. Plygarson. 
LIVENPOOL.— Escuna ing. Staghound. 
SETUBAL. —Galera norueg. Sltalante. 

E Êta 

PUBLICAÇÕES LITTERARI E 


A Fundação da Monarchia Portugueza, 
narração anti-iberica, por A. A. Teixeira de 
Vasconcellos — 120 réis. 

O Sampaio da Revolnção de Setembro, 
pelo mesmo sur. — 120 réis. 

Portugal, suas dynastias e governos, por 
Joaquim Lopes Carreira de Mello — 300 rs. 

Brado; aos portuguezes, opusculo pa- 
triolico contra as ideias da união de Por- 
tugal com a Hespanha — 300 réis. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rna do Almada n.º 134. 

(1077) 
AL DAS DAMAS. — Pu- 
d'este periodico de'mu- 


contendo: Co etlude de 
Genre «Resignalion», por F. Gudefroid. 
Avulso. «- 400 rs. 


Vende-se e assigna-se em casa do edi- 
tor Henrique Barreto, rua do Almada n.º 
139. 

Preço da assignalura para o Porto por 
semestre 18620 e para as provincias 28160. 
— Paga adiantada. 


NOVO COMPE 
TRICO DECIMAL, 


DIO DO SYSTEMA ME- 
Preço 160 réis. 


TABELLASCOMPARATIVAS do antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique 4lliot. —Preço 40 réis. 


12 de abril — Em Southamplon, o Matia Manuela, | 4 


ANUNCIOS. 


pose" antonio Rebello, não lhe sendo pos- 
& sivel agradecer pessoalmente a todos os, 
individuos gnaram assistir ao oficio 


de sepultura de sua prosada 
D.. Clara Maria Rebello, que te: 


12 do te na igreja da Celestial Ordem 
da Saxtissima Trindade, lança mão d'este 
meio, e sproveila a occasião para assegurar 
i (1080) 

CORE De acena ie e see À 


RE SNOEL Gonçalves Pereira Junior, esposa, 

e cunhada," da Villa de Ponte do Lima, 
por si e seus cunhados, Antonio José Vieira 
da Rocha, Luiz Antonio Vicira da Rocha, 
Mannel Custodio Vieira da Rocha, José Joa- 
vim Vieira da Rocha e Matheus Antonio 
Vieira da Rocha, residentes no imperio do 
Brazil, agradecem sincera e cordeslmente a 
todus os ill MOS e exe MOS snrs; que se di- 
gnaram asssislir és exequias, celebradas na 
igreja matriz da mesma Villa no dia 20 do 
corrente, pelo sterno descanso de seus paes 
e sogros Manoel Custodio Vieira da Rocha, 
fullecido na mesma Villa no dia 19 de fe- 


vereiro do 1841, e mulher D. Margarida 
R 


uma pulseira no dia 2Ldo cor- 
sde. à Culgada dos Clarigos até 
digreja da Trindade; pede-sea quem a achas- 
seem queira restituir o faça na rua das Flo- 
res n.º 267 e recebesá alvicaras: (1081) 


UARTA feira 
24 do cor- 
rente, ás 11 ho- 
ras da manhã, 
baxerá leilão de 
18 caixas com 
: cliá avariado por 

conta e risco de quem pertencer, vindo de 
Londres no navio «Caminhensep. (1086) 


NTONIO Gonçalves Lima roga a assisten- 
cia dos seus amigos ao responso de se- 


À 


pultura, que hoje ás Ave-Marias, se deve 
celebrar na igreja parochial de 8. Nicolau, 
lho me- 
(1087, 


por ocessião do enterro de um seu fi 
nor. ] 


SISRS 17" RR 


Continuam “todos os dias os leilões mo esta- 
belecido bazar e casa dos mesmos, na rua 
do Almada n.º 363, das 6 horas da tarde 
ate às 10 da monte. 

Bo dia 25 do corrente, haverá 
* o leilão de fazendas já an 

nunciado para liquidar, que são 

= fuslões, cotins, selas, veludos, 
colsas brancas, 16 machinas a Jakard e ou- 
tras qmachinas e muitos diferentes objactos 
proprios para estabelecimento de fabricante 

e bem assim uma armação completa envi- 

draçada com mais de 200 vidros. 

No dia sexta feira 26, haverá leilão no 
dito bazar, pelas 10 horas da manhã, que 
consta de um rico altar dourado completo 
com todos os paramentos, e differentes mo- 
veis de mogno, louças, crystaes, ricos es- 
pelhos, 7 pianos, pinturas a oleo, gravuras, 
guarda-vestidos, guarda-lonças, pratas, 1 car- 
ro com 4 rodase lugar para À pessoas, pucha- 
do por um só cavalo ecom 05 competentes ar- 
reios, L rico coupé novo com molas inglazas e 
eixos de patente, Í carro mechanico e outros 
muitos objectos. 

O leilão annunciado para o din 28, na 
casa junta á fabrica de ponnos em Lordello, 
fica transferido para o seguinte domingo 3 
te maio, ás 10 horas da manhã. 

N. B. Ha uma rica collecção de conchas 
que serão arremaladas ámanhã quarta feira 


de tarde. (1088) 


FLOR DENTOFRE 
Souza naanhos F.º 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Manufacturas de camas de 


ala 


NTONIO 
Martins 
Vianna com 
fabrica de 
camas de 
ferro e vá- 
= == vios obje- 
elos na rua de Liceires n.º 67, tem um va- 
riado sorlimento de camas de diferentes la- 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lay 
torios desde 500 réis pora cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commadidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em. diferentes partes e 
que facilitam a condncção desde 58000 réis 
para cima, comas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que leem 0 as- 
sento de lona e dobram de maneira queiga- 
bem em um sacco e só pezem 26 arraleis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 

e se responde pela solidez. O an- 
unciante acaba de renlisar uma experien- 
cit insinuada par um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 


reça a côr, e d'aqui para o fuluro as suas? 


pinturas nos obj 


1 ectos que faz serão de grande 
merecimento, 


Vendem-se em cosa do author rua de 
S. Miguel n.º: 22 a 26 e na livraria de Corrêa 
em Bellomonte. 


NS. B. Todo o fre 
cima de 6 camas se | 
tabella 5 p.'c. 


usz que comprar para 
e abaterá ao preço da 
(983) 


3 


A Gerencia do Banco Mercantil Portuense 
faz publico que desde o dia 30 de abril 
terá o seu cofre aberto todos os dias não 
sentificados desde as 10 horas da manhã, 
até 1 de tarde, pars receber o importe das 
novas acções d'aqnelles snrs. accionistas que 
teem declarado ficar com-as que lhe tocam 
no rateio. Lembra-se-lhes que é indispen- 
savel a apresentação n'aquelle acto das acções 
de que já são possuidores. 
Porio, 23 de abril de 1861. (1090) 


S herdeiros de Timolheo 

L'Ecussan Yerdier e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdivr, é os betdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes «da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
fessados aclusimente na fabrica de fisção e 
tecidos de algodão erecta junto: á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda desta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciom que elle, com todas as suas pertenças 
contiguas e utensílios, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio desta cidade 
de Lisboa, e será arremalada a quem mais 
der [se assim convicr nos annunciantes] no 
dia 13 de maio proximo Ínturo. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção: pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é suscêplivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lbar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canal de nm Kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações da seu edificio, e 
no centro de uma formosa laméda-de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel, E y 

E" o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriploriv, rua de S, Francisco no 
44, 3.º ondar F, ou na praça és horas do 
costume. g , ido 

Lisboa 4 de abril de 1861. 

Francisco fiomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
E 


q naDESE no caes ds Ribeira n.º 30, à 
“ 30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ap quarlilho. (947) 


BIO consignada a José Moreira Lobo uma 

factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedjo. [338] 


O contraste da prata 

M no seu estabelecimento, rua de Sunta 
Catharina n.º 70a 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas cum perfeição, gôsto e urte, 
que vende por preços rszosveis. (961) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


Pozzolana dos Acores 

IGUEIREDO E I'mão, como primeirose prin- 

cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova alfendega e outras ubras 
contiouam como sen grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
tacula toda de metal com exceilenta agulha, 
de marcar e paus de mogne ae bóa qua- 
lidade. (1050) 


' 


Nº dia 22 do mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sila na rua 
TRE n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n,ºº48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre o 
preço de 40:0005000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinto pagam os fôros 
emphrieuticos de 98290 réis, nu Barão de Mas- 
sarellos, 168000 reis, a Joao Pacheco Pe- 
reira, e 6UU réis ao rvd.º cabido de Cedo- 
feita. E escrivão da praça Lima. 
Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manel Maria Ferreira de Carvalho , morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde pod-rão 
ser examinados. (794 


LUGA-SE por: qualquer epocha, 
Â ou vende-se cum preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
Ja Foz, onde esteve por annos a assemblea, 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasos para o pagamento. Quem à 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depuis das 4 horas da tarde. [423] 


MA senhora de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades o bôs edu- 
ação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uiva Ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uia senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptorio d'este jornal. [732] 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 


se entregam averbadas 
(492) 


aos comprador 


A rua de Bellomonte n.º 99, contnúam a 
vender-se rastilhos de patente do 4 
e 2.º qualidade, (1460) 


L P, 


k. 
EDITAES 


4 commissão do recenseamento do 1.º bairro 
FS saber: que em virtude do decreto de 
30 de março do corrente anno e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852 e do $ unico do artigo 
20 da carta de lei eleitoral de 23 de no- 
vembro de 1859, são convocadas as assem- 
bleas eleitoraes primarias para o dia 28 do 
corrente mz, pelas 9 botas da msnhã, a 
fim de elegerem vm deputado da nação, que 
compete eleger pelo 1.º circulo d'esta cidade. 
As assembleas ficam assim designadas: 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 

Formará uma só assemblea eleitoral, e 
que será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia. e 

FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 

Formará outra assemblea eleitoral, que 
será na igreja do Bomfim. 

A commissão, para evitar irregularidades, 
faz publicos os seguintes artigos da le 

Artigo 55.º Nas assembleas eleitores 
não se póde discutir ou deliberar sobre obje- 
cto algum estranho às eleições ; tudo o que 
além d'isso se tractar é nullo e Je nenhum 
effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permit- 
tido votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º $ unico, Não são admitidas 
listas em papel de côres ou transparentes, 
ou que tenham qualquer imarca, signal ou 
numeração externa. 

Art. 63.º Ninguem póde ser admiltido 
a volar, seo seu nome não estiver inscripto 
nos recenseamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 1.º bairro, nos paços do con- 
celho, 19 de abril de 1861. 

José da Silva Machado, 
Presidente. 
(1074) 


A comissão do recenseamento do 2.º bairro, 
EF” saber: que em virtude do decreto de 
30 de março do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852, e do $ unico do artigo 
20.º da carta de lei eleitoral de 23 de no- 
veubro de 1859, são convocadas as assem- 
bleas eleitorses primarias para o dia 28 Ju 
corrente mez, pelos 9 horas da manhã, a 
fim de elegerem um deputado da nação, que 
compete eleger pelo 2.º circulo d'esta cidade, 
As assembleas ficam assim designadas : 
PREGUEZIA DA SÉ. 


Formará uma só assemblea eleitoral, a 


qual será na igreja parocbial da mesma fre-|s 


guezia. 
FREGUEZIA DA VICTORIA, 

Furmará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a-qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. E 

FREGUEZIA DE S. NICOLAU. 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral,a qual será na igreja parochial da mos- 
ma, freguezia. 

A cumunissão, para evitar irregularidades, 
faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Art, 55.º Nas assembleas eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições ; tudo o que além 
d'isso se tractar é nullo e de nenhum effeito, 

Art, 57.9 Nenhum individuo póde apre- 
“sentar-se armado nas assemubleas eleitoraes, 
e so que o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 

art. 60,º A nenhum cidadão é permit- 
tido votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º S. unico. Não são admitidas 
listas em papel de côres ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marco, signal ou 
numeração externa. 

Art 63.º Ninguem póde ser admittido 
a volar, se o seu nome não estiver inscripto 
no recensesmento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do conce- 
celho, 19 do abril de 1861. 

José Pinto Soares, 
Presidente. 
[1075] 


A commnissão da revisão do recenseamanto 
do 3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto 
Fs saber: que em observancia do decreto 
de 30 de março proximo preterito são 
convocadas: as assembleas primarias para o 
dia 28 do corrente mez, pelas 9 horas da 
manhã, para ter lugar a eleição d'um depu- 
tado da nação, que compete eleger pelo 3,º 
circulo, e para esse fim haverá, em confor- 
midade do artigo 41 do decreto de 30 de se- 
tembro de 1852, e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei de 23 de novembro de 1859, 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 

A primeira, que será na parochial igreja 
de Cedofita, comprehende os cidadãos da di- 
ta freguezia, residentes nas ruas do 

Bôn-Vista, Bragas, Cedofeita, Travessa, 
de Cedofeita, Breyner, Rozario, Principe, Bôa 
Hora, Campo Pequeno, Torrinha, Priorado, 
Paz, S. Paulo, Saudade, 25 de Julho, Car- 
valhosa, Travessa da Carvalhosa, Igreja, Cruz, 
Travessa da Figueirõa, Aguas Ferrens, Tra- 
vessa das Águas Ferreas, Mello, 9 de Julho, 
Praça do Exercito Libertador, Travessa dos 
Arcos, Quinta Amarella, Travessa de S. Pan- 
lo, Vallas, Bouça, Travessa da Bouça, Mon- 
te Captivo, Burgães. 

A segunda, que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, comprebende as 
ruas de 

Almada, Campo da Regeneração, Germal-. 
de, Larga da Lapa, rua da Lapa, Ilha da Lapa, 
Monte da Lapa, Quartel de Santo Ovidio, rua 
da Roinha, travessa da Rainha, rua 16 de 
Maio, Salgueiros, S. Braz, travessa de S. 
Broz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pa- 
checo, travessa do Coronel Pacheco, praça 
do dito dito, travessa de S. Carlos, toda a 
freguezia de Paranhos. 

A terceira, qne será na parochial igreja 


Q COMMERCIO DO PORTO. 


MIRAGAYA, E DA DE MASSARFLLOS. 

A quarta, que será na parochial igreja 
de S. Juão da Foz do Douro, comprehenderá 
os cidadãos residentes e recensendos na dita 
freguezin de - 

S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 

E outrosim a mesma commissão, para 
regularidade da eleição, faz publicos os se- 
guintes artigos do decreto de 30 de setembro 
de 1852: 

Artigo 55.º Nas assembleas eleitorses 
não se póde discalir ou deliberar sobre vbje- 


eto algum estranho ás eleições; tudo o que 


além d'isso se tractor é nullo e de nenhum 
effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar se armado nas assembleas eleitoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permit- 
tido votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º $ unico. Não são admittidas 
listas em papel de côres ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marca, signal ou 
numeração externa. 

Art. 63.º Ninguem pódo ser admittido 
a volar, se q seu nome não estiver inscripto 
no recenseamento dos eleitores: exeepluam- 
se 1.º os presidentes das mezas, que podem 
votar nas assembleas que presidirem, ainda 
que ahi se não acham recenseados. 2.º Os 
cidadãos que se apresentarem munidos de 
accordãos das Relações, mandando-os inserir 
como eleitores, e que ainda não estiverem 
inscriptos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou aflixar 9 presente e on- 
tros de igual theor nos lugares publicos e 
do costume. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairro, nós paços do concelho, 
19 do abril de 1861. 

Carlos José da Silva, 
Presidente. A 
[1076] 


A nova paderia do Bomjardim, n.º 406, 
precisa-se de um babil forneiro e que sai- 
ba fazer pão de diversos feitios. (1073) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 


IR SCEBEU um brilhante sortimento de fa- 
zendas proprias da estação, modélos ele- 
gantes francezes para roupas de homem, le- 
ques modernas para senhora, imitando ramos 
de flôres, e muitos outros artigos de gôsto 
e novidade. (1078) 


ANOEL José Monteiro Bra- 
g", João Gomes de Uli- 
veira e Silva e Cornelio Steur, 
reconhecidos para com todos 
os ill.MOS e exc.MºS snrs. que 
se dignaram assistir 205 actos 
funebres do finado snr. Joaquim José de Cam- 
pos, na igreja da Veneravel Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, no dia 17 do 
corrente, protestam por este meio a sua 
gratidão e pedem desculpa de não o fuze- 
rem pessoalmente. (1079) 


DE-SE uma morada de casas de 
2 andares e aguas furtadas em 
- muito bôs construcção, sita na rua 
do Sol n.ºº 156 a 160 e com grande loja 
que está servindo de paderia para a qual tem 
muito bons commodos : para Lractar, com O 
dono na rua de Santo Ildefonso n.º 452 a 


456. [1070] 
JOÃO ALVES 


OM novo estabelecimento de fazer esteiras 
para forrar salas por preços commodos, 
na rua da Ponte Nova n.º 8 atO. (1071) 


ubras da barra do Douro 
E publico que, em conformidade do 

disposto no artigo 14 do regulamento das 
obras publicas de 14 de abril de 1856, no 
dia 30 do corrente pelas 9 horas da manhã, 
na secretaria da direcção no extinclo conven- 
to das Carmelitas, se ha-de proceder á ar- 
rematação do fornecimento dos cofres de fo- 
lha para explosões, debaixo das condições 
que constam dos annuncios que se fizeram 
publico pur edital, e se acham patentes na 
secretaria da direcção, onde podem ser vis- 
tos e examinados. 


Porto, 20 do abril de 1861. (1072 


Nº dia 10 do futuro maio, pelas 11 horas 

da manhã, perante o governo civil d'este 
distrito, se hão-de receber propostas em car- 
ta fechada par a arrematação de dous forne- 
cimentos eguaes, cada um de 1000,70º de poz- 
zolana dos Açores [massa-pez] posta a bordo 
no rio Douro, tudo em conformidade do dis- 
posto no regulamento de obras publicas de 
14 de abril de 1856, e das instrucções juntas 
á portaria de 19 de março de 1861, (Diario 
de Lisboa n.º 64] devendo servir de baze 
á licitação o preço de 68858 réis, pelo qual 
sahin o m.* no ultimo fornecimento d'este 
material para as ditas obras; e segundo as 
condições que constam dos annuncios que se 
fizeram publicos por edital, e se acham pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras 
publicas. 

Porto 20 de abril de 1861. 


[1064] 


a Ususto CEZAR PEREIRA SOARES, tendo) 
perdido dous livros de cheques do Ban- 
co Commercial, declara não só que o dito 
Banco já tem conhecimento do extravio, como 
tambem de que hoje em diante todos os 


Vinhos finos superiores. 


Nº rua de Santa Calbarina n.º 282 ven- 
:N dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrafas para cima ; 
tambem se vende em caixões d'unia, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, etique 
tados, ete. Preços commodos. (839) 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e outros molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
mindezas. (903; 


que sa a casa dos Passeios da Cordua- 
ria n.º 47 e 49. Folla-se em Cedofeta 
n.º 163. (941) 


ALUGA-SE na rua do Bomjardimo 3.º an- 
dar da casa n.º 305 até ao S. Miguel do 
corrente anno: para vêr falla-se no 2.º an 
dar e para »justar no casa do Paraizo com 
Manoel Martins Marinhos. Dá-se em conta. 
(982) 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.?, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 


cheques por elle assignalos levarão a nu- 
RESPASSA-SE na rua Duqueza de Bra- 
prios para edificar uma bella habitação : tra- 
ENDE-SE a propriedade de casas 
mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 
PINTOR DE er CARRUAGENS 
Na rua de Bellomonte 
lidade. AGO] 
Rua da Ieboleira n.º 47 


meração maior de quarenta inclusivê. 
gança uns terrenos com muita bôa agua 
cta-se na rua de Santo Ildefonso n.º 68. 
da Praça da Batalha com os n.º 
ingleza em bom uso. (985) 
RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
n.º 99 ha para vender flor 
FLOR DE ENXOFRE 
EM para vender flôr de enxofre da melhor 


(1055 

e arvores de fruclas, e ramadas, muito pro- 
(1027) 

él 86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
(977) 
de enxofre de superior qua- 

ARTHUR ARCHER & SOUZA 

qualidade. (604) 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SURTE GRANDE 


RÉIS 10.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores: n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 


extracção terá lugar no dia 24 de abril. 

Satisfazem todas e quaesquer encoumen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


KsS- da ultima loteria parte do se- 


guinte premio em quartos e cautelas de 500 
e 250 réis: 


N.º 5549. 9008000 réis. 

» 5d. . 1008000» 

» 1938. - 1008000» 

» 1982. = 1008000 » 

» 5260... e. 00000 1008000 » 
(1002) 


Leilão para liquidação 
Nº dia quinta feira 25 do corrente, pelas 

10 horas da manha, no Bazare casa de 
leilões da rua do Almada n.º 363, haverá 
leilão de fazendas de seda, veludos, fostões, 
cotins, colchas brancas, 16 macbinas á Jakard 
de 400 ganchos até 1200 — pentes de latão e 
de aço, ferros de cortar veludo, lançadeiras 
e carrinhos para algodão e seda, carrinhos 
para lançadeiras, machinas de dobar seda, 
pranchas de arcadas e outros muitos objectos 
de valor, que tudo estará patente no mes- 
mo Bazar, e será arrematado pelo maior preço 


que fôr offerecido. (1006) 


Nº largo dos Loyos n.º 12, vende-se chi 
tas a 65 e 70 réis, e largas a 105 e 110 de 
bom panno e fixes em côres. [1021] 


Em S. João Novo n.º 15 
AE VENDE-SE garrafas superio- 
res por preços commodos. 
(726) 
N 


O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
todos os seus pertences. 


Cimento Romano 


beleira n.º8 49 e 51, 11066] 

Nº drogaria de Fontes & C.º, na Praça de 

D. Pedro; ha incumbencia de um aju- 
dante de pharmacia para esta cidade. 


(1061) 


ENDE-SE uma linda pro 

E priedade de casas e quin- 
ta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
esseiro, agua de bica e tanques, toda mo- 
rada com arvores do fructa, terra de lavra 
e mailto, ramadas, lagar, eira e mais per- 


de S. Pedro de Miragaya, comprebende os 
cidadãos residentes na dita freguezia de 


tenças; tracta-se na rua das Taipas 


n.º 22 
(1054) 


QUPERIOR qualidade e preço commodo, Re-| 


17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
Farinha triga 


[949] 
Venoe-sE na rua de S.João n.º 77a 79. 


1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 
2. » » » « 18550 
[888] 
F 
JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 


esto sortimento de 


ços commodos. 
(236) 


e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 


extracção 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Companhia Lusitania de 


navegação a vapor 
O vapor LUSITANIA, 
comandante Joaquim 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilhado Madeira no dia 
s 6 de maio. Recebe cor- 
ga e passageiros aqui e em Lisboa. O frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º classe 
374000 réis. na 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Porto, A. Mil- 
er & C, rua dos Ínglezes n.º 73. 

(1043) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W." London, sabirá 
com a maior brevi- 
dade possivel, 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
(1067) 


E ED RS O 
. x 
Para Dublin e Glasgow. 

O vapor inglez = WATER- 
WITCH, == capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sohir para os di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 

Para carga e passageiros Iracla-se com 
A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º (08; 


37) 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
leem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
ria» para sabir para Londres immediatamente 


com este. 
A. Miller & C.º 
(9 


o 


a , 71) 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 

A escuna ingleza = ESTREMA- 

E) DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a loda a hora, 

sabirá para o mencionado porto com tuda 

a brevidade. 1715] 

Para Bristol e Gloucester 
A escuna== ELIZA, = capitão D. 

Ey Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
Para Londres 

e A escuna ingleza = COPELAND, 
elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 

do mez. 

Os snrs carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. (880) 
Para Londres 

O brigue inglez = SPRING, = ca- 

Bb pitão Relf, sahe com toda a bre- 

vidade. (1057) 
Para carga tracla-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 15. 

Para Cork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza="MARY SWEET, 
== capitão James Flinn, sahirá até 
o fim do corrente mez de abril. 

Para carga tracta-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.*, na Praça. 
(974) 
Para o Pará 
A barca = UNIÃO, = capitão José 

E da Rocha, sahe com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros, 

tracta-se com Pinto & Rocba, no largo de 

S. João Novo n.º 2. (1083) 

HAVRE 
A sahir até ao fim do corrente 
mez, o navio == ALMIRANTE. = 
Caixas J. B. de Costro & C.º, 
49 — Reboleira, (1084) 


Para Villa Nova de 


Portimão 
O hiate =SENHORA DO CARMO= 
a sahir com brevidade : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel é 
Irmão, Cima do Muro n.º 149 e 150. 
. e (1082) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza== NOVO TEN- 
FE TADOR = sabirá no dia 26 do 
corrente , se o tempo o permit- 
tir. Roga-se aos surs. carregadores manda- 
rem os conhecimentos e os snrs. passageiros 
levarem os seus passaportes e irem legalisar 


suas passagens ao escriptoriona rua de S. 
João Novo n.º 11, (1056) 


Para Hamburgo 


E A barca hollandeza = BENOIT , 


capitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade por ter a maior 
parte da carga engajada. Â 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheer: 
Junior & C.8 (970) 
Para o Rio de Janeiro. 


Emigdio José de Oliveira, sahe. 


gb A galera == OLINDA, = capitão 


com brevidade : para carga e pas-. 


] sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro. 


Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o. 
capitão a bordo. 19 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe e marcha, vai sahir. 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga é passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom - 
traclamento e excellentes commodos, tracta-, 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. Vergiançs 
(AMB, 


Para o Rio Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sabir com a maior brevidade 

à barca portugueza == ALLIANÇA, | 

== Recebe carga para o Rio Gran- 
de du Sule passageiros para ambos aquelles 
partos "Tem excelentes commodos e vffereco 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua da: 8. João Kovo 
nº da (894) 


Da ET sd e 
Para Copenhague e Riga 
4-4. BOUDINA ELIZABETA, = capitão 
deb J..P. de Jonge, suhe 8 dias de- 
me poisda descarga. b! 
Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd 
(939 


Junior & C.? 
Para a Bahia 


Sabirá sem demora o véleiro bri- 
gue == ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
se,e tem maior parte do 
regamento a bordo; para o resto da caorga 
e passageiros, tracla-se com Soares & Irmão, 
rua do Almeda n.º 146. 

1835) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca ==SANTA CLARA ,==acha- 
E se prompla a seguir viagem ; pes 
de-se aos snrs. carregadores para: 
mandarem os conhecimentos ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua do Almada 
n.º 146. 1580] 
Para o Rio de Janeiro 


FS A veleira barca = FELIX, = de 


1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º* 99 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == CASTRO 2.º. = capi- 
gb tão Manoel José Gavimho, sahirá 

com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com, Castro Silva 
é Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 


(811). 


Palhabote di E venda 


Qua pretender comprar o palbabote «Ca- 
minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelbado, sendo o jogo 
da sua laboração de cylindios, póde dirigir= 
se ao seu proprietario José Maria ltego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 — ou sos 
despachantes Gomes Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 153 a 155, no escriplorio dos 
quaes se póde vêr o inventário do mesmo 
palhabote. (1036) 


Para Pernambuco 


A veleira barca == FLOR DA MAIA 
== capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sahirá com muita brevidade : pa- 
ra carga é passageiros aos quaes offerece su- 
periores commodos e tractamento, tracla-se 
Com Manoel Pereira Penna & C.*, Praça de 
carlos Alberto n.º 192. (945) 


Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 
== sabirá com a possivel brevi- 
dade: para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou som 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 


do Muro n.º 153 e 155. (144) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


